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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

No retorno de Nova Iorque, Cláudio Castro, governador 
do Rio, anunciará a maior reforma do seu secretariado

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Câmara suspende 
ação no STF contra 
Alexandre Ramagem

PÁGINA 5

O ex-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) participou nesta

quarta-feira (7) da “Cami-

nhada Pacífi ca pela Anistia 
Humanitária”, em Brasília, 

organizada por apoiadores 

e liderada pelo pastor Silas 

Malafaia. A manifestação, 
que teve início na Torre de TV 

e seguiu até a Avenida José 
Sarney, antes do Congresso 

Nacional, pede a anistia para 

os envolvidos nos atos antide-

mocráticos de 8 de janeiro.

Decisão pode sustar todo o julgamento que ocorre 
na Primeira Turma por suposta tentativa de golpe

Mayra Wapichana/Funai

PÁGINA 12

RR: Governo amplia 
ações para Yanomamis

Funai e UnB iniciam planejamento de recuperação ambiental

Ato pela anistia ao 8/01 
reúne milhares em Brasília

Joédson Alves/Agência Brasil

PÁGINA 5

R$ 164,8 milhões. Essa é a estima-
tiva de custo anual caso seja de fato 
aprovado o projeto que aumenta em 
18 o número de deputados federais. 
O custo pode ser maior, pois não leva 
em conta eventuais obras para criar 
novos gabinetes e ampliar os espaços 
no plenário. O projeto foi aprovado 
pela Câmara e vai para o Senado

Terceira maior taxa real do pla-
neta e a mais alta em 20 anos, a Selic 
(taxa básica de juros) passou ao pa-
tamar de 14,75% ao ano, anunciou, 
nessa quarta-feira (7), o Copom-BC 
(Comitê de Política Monetária do 
Banco Central), sem deixar claro, 
porém, que o ciclo de aperto mone-
tário chegou ao fi m. 

O programa “Vai de Graça”, do 
governo do Distrito Federal (GDF), 
que garante transporte gratuito aos 
domingos e feriados chegou a 10,7 
milhões de viagens em dois meses. 
A medida vale para ônibus, metrô 
e também para o BRT, e tem como 
objetivo facilitar deslocamentos e re-
duzir os custos com transporte.

No julgamento na terça no STF, questão levantada 
pela defesa de Carlos Rocha, do Instituto Voto Legal, ge-
rou certo constrangimento. Por que o contratado pelo PL 
para auditar as urnas entrou na ação e o contratante, Val-
demar Costa Neto, fi cou de fora?

Com 315 votos favoráveis, 143 contrários e quatro 
abstenções, o plenário da Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de resolução que suspende o julgamento da ação 
penal contra o deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
por suposta tentativa de golpe. Ramagem foi incluído 

pelo procurador-geral da República, Paulo Gonet, na de-
núncia como integrante do que chamou de “núcleo cru-
cial”. É desse núcleo que faz parte também o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Como Gonet fez uma acusação conjunta, 
a oposição entende que todo o processo fi ca sustado.

Uma reunião na próxima quarta-feira (14) entre o 
Ministério da Gestão, a Secretaria da Receita e os sin-
dicatos das categorias de auditores e analistas tentará 
encontrar uma solução para a greve que já dura mais de 
150 dias por reivindicações salariais.
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Novos 
deputados 
custarão 
bem caro

Selic vai a 
14,75%, mas 
‘aperto’ fi nal 
é dúvida

DF: “Vai de 
Graça” soma 
10 milhões 
de viagens

Por que Valdemar 
fi cou fora da ação 
penal do golpe?

Reunião tentará 
solucionar greve da 
Receita Federal

RUY CASTRO

Animais
voltam da
extinção

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O universo
paralelo dos
políticos

PÁGINA 3

O Governo Federal iniciou nesta 
semana duas ações voltadas à Terra 
Indígena Yanomami, em Roraima. 
Uma delas é uma ofi cina para plane-
jar a recuperação ambiental da região 
afetada pelo garimpo ilegal. A outra 
é a entrega de cestas de alimentos às 

comunidades Yanomami e Ye’kwana. 
Desde janeiro de 2023, já foram dis-
tribuídas 160 mil unidades. A medi-
da busca enfrentar a crise humanitária 
e a insegurança alimentar. A propos-
ta de recuperação ambiental inclui a 
participação de indígenas.

Justiça defi ne que 
CLDF terá de aprovar 
compra do Master 

PÁGINA 11

‘Karatê Kid: Lendas’ 
estreia no circuito 
exibidor brasileiro

Livro reúne obra 
fotográfi ca de 
Antonio Guerreiro
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Arrigo Barnabé 

volta ao Rio 
com o show 

da turnê 
comemorativa 

de ‘Clara 
Crocodilo’, seu 
trabalho mais 

singular

Tem um monstro mutante 

à solta na cidade
PÁGINA  1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA ESTÁ NOVAMENTE AGITADA PELOS ESTUDANTES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de 
1930 foram: Instalou-se, em Lis-
boa, o julgamento dos implicados 

no escândalo do Banco de Angola. 
Situação na Índia tende a se agravar 
depois da prisão de Ghandi. Inaugu-
ra-se, em Cartago, o 30º Congresso 

Internacional Eucarístico. Espanha 
está novamente agitada pelos estu-
dantes. Preparativos do voo de Mer-
moz pelo Atlântico. 

HÁ 75 ANOS: INCÊNDIO DESTRÓI PALCO DO TEATRO CARLOS GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de 
1950 foram: UDN promove ma-
nifestação por Eduardo Gomes no 

Distrito Federal; lenços brancos, 
marca de sua campanha em 1945, 
reaparecem. Incêndio destrói palco 
do teatro Carlos Gomes. Archeson 

e Shuman fazem reunião em Paris. 
Somoza assume a presidência da Ni-
caragua. Alta Cúpula Aliada proíbe 
o armamento alemão. 

O tamanho da riqueza da Igreja Católica. 
Delegado do Rio é preso

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-CHEFE DA POLÍCIA 
CIVIL DO RIO É PRESO. De-
legado Allan Turnowski é preso 
após determinação da Justiça. Pe-
dido de prisão preventiva foi emi-
tido na última terça-feira após ser 
reestabelecido pela Segunda Tur-
ma do STF - Supremo Tribunal 
Federal - na semana passada. Ele 
deixou a cadeia em 2022, por de-
cisão do ministro Kassio Nunes 
Marques. Na última quinta-feira 
(1º), a Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) resta-
beleceu a prisão preventiva do ex-
-secretário. Turnowski é réu por 
organização criminosa e acusado 
de receber propina e colaborar 
com contraventores do jogo do 
bicho. Ele sempre negou as acu-
sações. Segundo informações do 
g1, o delegado foi preso ontem ao 
comparecer à Corregedoria In-
terna da Polícia Civil, no Centro 
do Rio, para se entregar, por volta 
das 20h. Ele passou a noite no lo-
cal. (...) (O Globo)

2-CARTA AO LADO DE 
CRÂNIO. Veja a íntegra da carta 
encontrada ao lado de crânio em 
rodovia de São Paulo: ‘Estamos 
juntos’.Carta foi encontrada ao 
lado de crânio na Rodovia dos 
Imigrantes, em Cubatão (SP). O 
g1 teve acesso à carta deixada ao 
lado do crânio na Rodovia dos 
Imigrantes, na altura de Cubatão 
(SP). O recado, assinado como 
‘Sr. Caveira’, fazia pedidos a quem 
o encontrasse. De acordo com o 
boletim de ocorrência, o crânio 
foi encontrado ao lado de um 
prato, uma carta e duas velas (pre-
ta e vermelha) por um soldado da 
Polícia Militar. A carta estava da-
tada como 10 de abril de 2025 e 
dizia que a pessoa que lesse estaria 
se encontrado com uma “força ex-
traordinária”. “Não descarte essa 
oportunidade”, dizia o primeiro 
parágrafo. O suposto escritor se 
identifi cou como ‘Exu Caveira’ 
[entidade reverenciada nas reli-
giões afro-brasileiras, principal-
mente Umbanda e Candomblé] 
no meio do recado, que desejava 
caminhos de “luz e amor” ao lei-
tor. (...) (g1)

3-VENDA DE BANCO É 
BLOQUEADA. Justiça do Dis-

trito Federal bloqueia venda do 
Banco Master ao BRB-Banco 
Regional de Brasília. Magistrado 
atendeu ao pedido do MP-Minis-
tério Público (que abriu um in-
quérito civil para investigar a ope-
ração) para impedir assinatura do 
contrato defi nitivo da aquisição 
de parte do Banco Master. A de-
cisão é do  juiz Carlos Fernando 
Fecchio dos Santos, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal. O 
MP alega que a compra não foi 
aprovada em assembleia de acio-
nistas e aponta “a falta de autori-
zação legislativa prévia para atos 
contratuais realizados pelo BRB”. 
O BRB afi rma aquisição de parti-
cipação acionária não requer de-
liberação da assembleia-geral do 
banco”. (...) (O Antagonista)

4-OURO JOGADO FORA. 
O dispositivo eletrônico que 
todos jogam fora mas contém 
450mg de ouro de 22 quilates. 
Por Gabriel Leme. O ouro, co-
nhecido por seu valor e beleza, 
não está restrito apenas a joias 
e cofres. Este metal precioso 
também desempenha um papel 
crucial na tecnologia moderna, 
encontrando-se em diversos dis-
positivos eletrônicos. Isso se deve 
às suas propriedades como exce-
lente condutor elétrico e resistên-
cia à corrosão. Em 2023, foram 
descartadas cerca de 53 milhões 
de toneladas de lixo eletrônico, 
representando não apenas um 
desperdício econômico, mas 
também um problema ambien-
tal signifi cativo. Pesquisadores 
da ETH Zurich, na Suíça, desen-
volveram uma técnica inovadora 
para recuperar ouro de eletrôni-
cos descartados, utilizando um 
ingrediente inusitado: o queijo. 
Mais especifi camente, eles des-
cobriram que as proteínas do 
soro do leite, um subproduto da 
produção de queijo, podem ser 
transformadas em uma espécie de 
“esponja” para fi ltrar o ouro. A es-
ponja então captura seletivamen-
te o ouro, separando-o de outros 
metais. Finalmente, o ouro é pu-
rifi cado, resultando em pepitas de 
22 quilates, com 91% de pureza. 
(...) (Revista Ana Maria)

5-O TAMANHO DA RI-

QUEZA DA IGREJA CATÓ-
LICA.LUCRO DE R$ 294,8 
MILHÕES EM 2023. Concla-
ve: qual o tamanho da fortuna 
da Igreja Católica e de onde vem 
a riqueza. Por Débora Crivella-
ro. Há uma máxima que diz que 
o valor do patrimônio da Igreja 
Católica é um dos mistérios da fé, 
tamanho segredo que a institui-
ção guardou ao longo dos séculos 
sobre o assunto.  O fato é que, 
desde o início de seu pontifi cado, 
o papa Francisco, morto em 21 de 
abril, se esforçou em retirar o véu 
que encobria as fi nanças da Santa 
Sé com medidas que mudaram e 
enxugaram a engrenagem da má-
quina do Vaticano e repercutiram 
na Igreja em geral. Uma delas foi 
divulgar, em 2021, o balanço fi -
nanceiro público da Administra-
ção do Patrimônio da Sé Apostó-
lica (Apsa) do ano de anterior. De 
acordo com o último relatório, 
referente a 2023 e divulgado no 
ano passado, a Igreja teve um lu-
cro total de 45,9 milhões de eu-
ros (aproximadamente R$ 294,8 
milhões) e um aumento de ati-
vos de 7,9 milhões de euros (R$ 
50,7 milhões). Boa parte desse 
patrimônio provém do ditador 
italiano Benito Mussolini (1883-
1945). Em 1929, ele depositou 
1,75 bilhão de liras nos cofres da 
Santa Sé por meio da Concilia-
ção, um ressarcimento pelos bens 
da Igreja Católica que foram re-
tirados durante a Unifi cação ita-
liana (1861). Há países nos quais 
a Igreja Católica é riquíssima. O 
mais cintilante membro deste 
rol milionário é a Alemanha. A 
Igreja dos Estados Unidos, outra 
das que mais abastece o Vaticano 
com contribuições, não fi ca atrás. 
Lá, a hierarquia católica possui 
um vasto patrimônio, incluindo 
universidades renomadas como 
Notre Dame, em Indiana (recei-
ta de 1,76 bilhão de dólares, ou 
R$ 9,9 bilhões), e Georgetown, 
em Washington (receita de 1,92 
bilhão de dólares, ou R$ 10,8 
bilhões), além de hospitais e esco-
las. O Brasil, o país com o maior 
número de católicos no mundo, 
também possui uma Igreja com 
considerável infl uência e patri-
mônio. Embora não haja dados 
fi nanceiros consolidados — não 

existe um relatório fi nanceiro pú-
blico nacional, o que difi culta a 
obtenção de um panorama com-
pleto das fi nanças da Igreja —, as 
dioceses brasileiras administram 
uma vasta rede de paróquias, es-
colas, hospitais e universidades. 
Além disso, recebem doações de 
fi éis e possuem isenções fi scais. 
É também no Brasil que fi ca o 
maior e segundo mais visitado 
santuário mariano do mundo, 
o Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, localizado 
em Aparecida, no interior de São 
Paulo, considerado o mais rico do 
mundo em recursos fi nanceiros, 
segundo dados fornecidos pelas 
próprias dioceses e consolidados 
por especialistas em turismo reli-
gioso. O santuário investiu cerca 
de R$ 60 milhões na constru-
ção da “Cidade dos Romeiros”, 
um complexo que inclui hotéis, 
centro de convenções e áreas co-
merciais. O papa Francisco disse: 
“Jesus diz que não se pode servir a 
dois senhores, a Deus e à riqueza. 
E quando seremos julgados no 
juízo fi nal, a nossa proximidade 
à pobreza contará. A pobreza 
afasta da idolatria, abre as portas 
à Providência”. E concluiu: “O di-
nheiro é sempre traidor”.
https://www.bbc.com/por-
t u g u e s e / a r t i c l e s / c 1 j x 6 k-
2 z 5 r 9 o # : ~ : t e x t = O % 2 0
p a t r i m % C 3 % B 4 n i o % 2 0
l % C 3 % A D q u i d o % 2 0 n % -
C3%A3o%20foi,im%C3%B-
3veis%2C%20terras%20e%20
demais%20bens. (...) (BBC 
News Brasil) Oração Universal. 
Brasileira Andressa Collet, cola-
boradora do Vatican News, teve 
papel de destaque ao ser escolhi-
da para proclamar oração durante 
cerimônia de abertura de quarta-
-feira (7). “O Senhor guie todos 
os homens na edifi cação do bem 
e da justiça, da solidariedade e da 
concórdia”, proclamou a brasilei-
ra durante a missa de abertura do 
conclave. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Se você estiver extinto há, 
digamos 5.600 anos, e se sente 
feliz e realizado no seu nicho 
pré-histórico, sem responsabili-
dades ou atribulações, esqueça. 
O sossego acabou. Veja o caso do 
mamute. Ele foi um fi gurão em 
seu tempo. Mas, com o fi m da 
Idade do Gelo, que tornou o seu 
pelo impróprio para a mudança 
de estação, e caçado a pauladas 
pelo homo sapiens, extinguiu-
-se. A partir daí, por seus cinco 
metros de altura e 20 toneladas 
de peso, só continuou lembra-
do para defi nir algo enorme, de 
“proporções mamutianas”. Pois, 
de repente, há uma forte possi-
bilidade de que ele seja “desex-

tinto” trazido de volta à vida e, 
claro, sem ser consultado.

A coisa teria começado há 
alguns anos na Sibéria, quando 
foram encontrados restos con-
gelados de mamutes em ótimo 
estado, contendo inclusive san-
gue líquido. Tais amostras fo-
ram para os laboratórios e, nas 
garras da clonagem, da bioin-
formática e da biologia sinté-
tica, o ex-mamute não teve a 
menor chance. Segundo dizem, 
até 2028 teremos os primeiros 
bebês-mamutes, dando início a 
uma nova linhagem.

A ciência não está interessada 
no mamute por seus possíveis 
dotes intelectuais ou formidáveis 

presas. Os cientistas praticam a 
ciência pela ciência. Uma des-
coberta leva a outra, esta a mais 
uma, e nem eles sabem onde vai 
parar. Se o mamute não quiser vi-
ver num mundo de trumps e bol-
sonaros, isso será com ele. Outro 
problema é que estamos vivendo 
uma nova era de degelo, que lhe 
fará mal à saúde.

Em tese, não há nada errado 
com a desextinção. Espécies in-
justamente extintas no passado, 
como o íbis, o dodô, o lobo-da-
-Tasmânia, o tigre-de-dentes-de-
-sabre, o pterodáctilo e os vários 
dinossauros, poderiam ser trazi-
das de volta, desde que lhes ga-
rantíssemos um habitat saudável 

e uma Humanidade menos creti-
na. Mas isso é uma utopia.

E, pensando bem, para 
quê? O mundo já está cheio de 
dinossauros, um dos quais eu 
incapazes de acompanhar a tec-
nologia e sofrendo a hostilidade 
de um mundo movido a senhas, 
tokens, browsers, capacitação, 
portabilidade, planilha de con-
tingência, alienação fi duciária 
e, o pior de tudo, bancários de 
cara amarrada.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*

Conheça a desextinção

Opinião do leitor

Homenagem

Mães que geraram e mães que sempre ama-

ram os fi lhos que não são seus, neste domingo 
(11 de maio) vão viver o dia a elas dedicado. Data 

em que com elas me confraternizo, pedindo a 

Maria mãe de Jesus, que nunca deixe de faltar o 

aconchego, o respeito e o carinho, tão necessá-

rios aos seus corações. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Responsabilidade 
deste Conclave

Os 80 anos do fi m da 
2ª Guerra Mundial

EDITORIAL

Nesta quarta-feira, 7 de 
maio de 2025, se iniciou, den-
tro dos muros sagrados da Ca-
pela Sistina, no Vaticano, o 
Conclave que defi nirá o novo 
líder da Igreja Católica. Um 
momento de solenidade, ora-
ção e profunda responsabili-
dade. Os cardeais enfrentam a 
nobre e desafi adora missão de 
escolher o sucessor de um Papa 
que marcou a história recente 
da humanidade: Francisco.

Desde 2013, o pontifi cado 
de Jorge Mario Bergoglio foi 
sinônimo de acolhimento, sim-
plicidade e coragem. Francisco 
não apenas abriu as portas da 
Igreja para os fi éis marginaliza-
dos, como também ampliou seu 
alcance ao diálogo com outras 
religiões, à promoção da paz e à 
defesa incansável dos mais vul-
neráveis. Foi um papa do povo, 
respeitado por católicos e não 
católicos, admirado por líderes 
políticos, espirituais e intelec-
tuais em todo o planeta.

O novo Papa, ao herdar o 
trono de Pedro, terá diante de si 
um legado luminoso e um desa-
fi o imenso. Não se trata apenas 
de comandar a Cúria Romana 
ou orientar espiritualmente 
mais de um bilhão de católicos. 
O mundo contemporâneo exi-
ge que o pontífi ce seja também 

uma voz ética diante das injus-
tiças sociais, das crises ambien-
tais, dos confl itos armados e das 
desigualdades crescentes.

Mais do que nunca, espera-
-se que o próximo Papa man-
tenha o caminho aberto por 
Francisco: uma Igreja voltada 
ao diálogo, à misericórdia e 
à inclusão. Um pontífi ce que 
compreenda as dores do século 
XXI e saiba traduzir a mensa-
gem evangélica em ações con-
cretas de compaixão e justiça. 
Um líder espiritual que não 
tema reformar, escutar e cami-
nhar junto aos povos, mesmo 
em meio às resistências internas 
da própria Igreja.

O mundo observa com es-
perança. Que os cardeais eleito-
res estejam sensíveis ao clamor 
do tempo presente e, guiados 
pela fé e pela sabedoria, esco-
lham alguém à altura do mo-
mento. Que o novo Papa seja 
não apenas o chefe da Igreja 
Católica, mas uma presença 
moral e espiritual respeitada 
globalmente — como foi Fran-
cisco. Pois o papado, hoje, vai 
além da tradição: é também um 
farol de humanidade.

A fumaça preta foi vista e a 
primeira votação terminou sem 
a escolha. Vamos aguardar, an-
siosamente, os próximos dias...

O fi m da Segunda Guer-
ra Mundial ocorreu em 1945, 
marcando a derrota das Potên-
cias do Eixo — principalmente 
Alemanha, Itália e Japão — e 
encerrando um dos confl itos 
mais devastadores da história 
da humanidade. A guerra co-
meçou em 1939 com a invasão 
da Polônia pela Alemanha na-
zista, liderada por Adolf Hitler, 
e rapidamente se espalhou por 
diversos continentes, envolven-
do dezenas de países.

Na Europa, o conflito ter-
minou em 8 de maio de 1945, 
com a rendição incondicional 
da Alemanha. Esse dia ficou 
conhecido como “Dia da Vi-
tória na Europa”. A rendição 
alemã foi precedida por uma 
série de derrotas militares e 
pela tomada de Berlim pelos 
soviéticos, além do suicídio 
de Hitler em 30 de abril de 
1945. Com isso, o Terceiro 
Reich chegou ao fim.

No Pacífi co, a guerra con-

tinuou até agosto de 1945, 
quando os Estados Unidos 
lançaram duas bombas atômi-
cas sobre as cidades japonesas 
de Hiroshima e Nagasaki. As 
explosões causaram destruição 
em massa e milhares de mortes 
imediatas, forçando o Japão a 
se render ofi cialmente em 2 de 
setembro de 1945, encerrando 
o confl ito global.

O fi m da guerra resultou 
em profundas transformações 
políticas, sociais e econômicas. 
Milhões de pessoas morreram, 
cidades foram destruídas e a Eu-
ropa fi cou em ruínas. Foi criado 
o Tribunal de Nuremberg para 
julgar crimes de guerra e geno-
cídio, como o Holocausto. 

Além disso, o mundo viu 
surgir novas potências glo-
bais, como os Estados Unidos 
e a União Soviética, iniciando 
a Guerra Fria. A criação da 
ONU também foi uma tenta-
tiva de evitar novos confl itos 
de escala mundial.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 NOVA IORQUE VERDE AMA-
RELA - A partir desta quinta, 08, o 
Brasil começa a se transferir por uma se-
mana para Nova Iorque, onde ocorre-
rão múltiplos eventos ligados a veículos 
de comunicação e painéis com vários lí-
deres políticos, principalmente, gover-
nadores. Muita atenção aos tons dos 
pronunciamentos. Serão eventos que 
defi nem o cenário de 2026. O Brasil vai 
falar com o mundo, mas, principalmen-
te, será o país falando para o seu públi-
co formador de opinião.

 REFORMA DE SECRETARIADO 
DE OLHO EM 2026 - O Governador 
do Rio, Cláudio Castro, embarca tam-
bém para Nova Iorque nesta quinta e leva 
um núcleo mínimo de colaboradores. Na 
estadia da Big Apple, Castro desenhará a 
reforma do secretariado que realiza, em 
conjunto com o presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar, já defi nindo o cenário polí-
tico das alianças para as eleições de 2026. 
É uma reforma para valer e não mudan-
ças pontuais. Castro retorna ao Brasil no 
próximo dia 16, já com os nomes do novo 
governo na bagagem.

 AUDIÊNCIA DISCUTE PEDÁ-
GIO - Uma audiência pública, na Câ-
mara dos Deputados, nesta quinta-
-feira, dia 08, às 9 horas, discutirá os 
problemas causados pela cobrança au-
tomática de pedágio - conhecido como 
Free Flow - que causa dor de cabeça 
aos motoristas desde que foi implan-
tado na BR-101 (Rio-Santos), na re-
gião da Costa Verde. Só para se ter uma 
ideia do problema, lançado pela CCR 
RioSP, responsável pela rodovia, o sis-
tema acumula algo em torno de um mi-
lhão de multas aplicadas contra os mo-
toristas, com valor estimado de R$ 200 
milhões. Sem falar nos pontos que o 
motorista perde na CNH. A audiên-
cia pública pode ser acompanhada onli-
ne e será presidida pelo deputado Hugo 
Leal (PSD-RJ).  

  PROJETO APROVADO - Um 
projeto de lei, aprovado na Câmara, in-
clui emenda de Hugo Leal para conce-
der prazo de 12 meses para o pagamen-
to da tarifa, cancelar as multas  e excluir 
a pontuação na CNH no caso de multa 
por não pagamento do free fl ow. Deta-
lhe: o projeto, originalmente do Senado, 
voltou à Casa, onde aguarda votação.

  RIO RESTAURANTE WEEK - 
Entre 23 de maio e 22 de junho, a gas-
tronomia da capital carioca receberá 
novo impulso. A programação da 29ª 
edição do Rio Restaurant Week toma-
rá a cidade com menus que celebram 
a diversidade, sabores e ingredien-
tes típicos da Região Norte do Bra-
sil. Em novembro de 2024, a iniciati-
va representou um incremento de R$ 
2,7 milhões em faturamento nos res-
taurantes participantes. Arteiras Co-
municação é a nova contratada pela 
organização do evento para coordenar 
a Assessoria de Imprensa.

 MEXENDO AS PEÇAS – O gabi-
nete do vereador Léo França, em Petró-
polis, agora tem uma nova integrante: na 
verdade, alguém bem conhecido na po-
lítica petropolitana. Aliado fi el de Ru-
bens Bomtempo, França, que tenta, com 
pouca efi cácia, enfraquecer a atual gestão 
municipal, agora tem como Coordena-
dora Geral de Gabinete, a esposa do ex-
-prefeito, Luciane Bomtempo, que deve 
receber, segundo o portal da transparên-
cia da Câmara, R$ 8.997,20.

PINGA-FOGO

A aprovação, pela Câmara, do pro-
jeto que aumenta o número de depu-
tados federais e o beicinho feito pelo 
PDT pela demissão de Carlos Lupi do 
Ministério da Previdência comprovam 
que a maioria dos políticos vive numa 
espécie de universo paralelo, os caras 
gravitam em torno de si.

Pouco importa que seja absurdo 
criar mais vagas na Câmara e que a ges-
tão de Lupi tenha falhado na prestação 
de serviços e, a exemplo de anteriores, 
no combate a fraudes que lesaram apo-
sentados e pensionistas. O que vale é 
aprimorar a privatização de espaços 
públicos.

O aumento de 513 para 531 do 
número deputados atende a, prin-
cipalmente, interesses particulares, 
mas há também questões regionais. 
A adequação de vagas à população 
dos estados faria com que alguns 

perdessem representantes na Câma-
ra — o Rio de Janeiro, entre eles. A 
adaptação deveria ser encarada como 
um fato normal e previsível, não 
como uma redução no número de 
vagas de uma empresa.

Diferentemente do que ocorre no 
Senado — onde estados e o Distrito 
Federal têm três cadeiras cada —, a 
Câmara deveria espelhar, proporcio-
nalmente, o número de habitantes de 
cada unidade da federação. Por repre-
sentar a população, esta é chamada 
de Casa do Povo, enquanto a outra é 
a Casa dos Estados. Essa divisão tinha 
o objetivo original de equilibrar pode-
res: caberia, por exemplo, ao Senado 
barrar interesses abusivos de estados 
mais populosos. 

A proporcionalidade na distribui-
ção de cadeiras na Câmara foi bagun-
çada de vez em 1977, quando, para evi-

tar o risco de perder maioria na Casa, 
o presidente Ernesto Geisel promoveu 
uma mudança nos critérios de preen-
chimento das vagas e deu maior peso a 
estados do Norte e do Nordeste, então 
redutos da Arena, partido da ditadura.  
O estabelecimento de números míni-
mo (oito) e máximo (70) deputados 
faz com que um parlamentar de São 
Paulo represente cerca de 650 eleito-
res; o de Roraima, 72.

Mas suas excelências não estão 
nem um pouco preocupadas com essas 
minúcias, querem é manter seus em-
pregos. Daí o apoio ao projeto apre-
sentado pela deputada Dani Cunha 
(União-RJ), fi lha de Eduardo Cunha, 
aquele que, na presidência da Câmara, 
consolidou de vez a ideia de que a Casa 
existe, principalmente, para atender 
aos interesses de seus integrantes. 

Os defensores da proposta ale-

garam que haverá um acréscimo de 
despesas que consideram irrisório, R$ 
64,6 milhões em salários, cota parla-
mentar e verbas de gabinete. Seguiram 
a tendência de considerar desprezível o 
gasto de dinheiro que não é deles, mas 
de todos nós. 

A experiência brasileira indica que 
o custo da mamata será bem maior: al-
guém vai falar na necessidade de cons-
trução de um anexo para abrigar novos 
gabinetes; outro vai lembrar que será 
preciso aumentar o percentual do or-
çamento dedicado ao pagamento das 
emendas parlamentares. Afi nal, a fari-
nha nada pouca terá que ser dividida 
por um número maior de bocas.

Já o PDT deveria concentrar esfor-
ços na defesa do ex-ministro que não 
se movimentou para acabar com um 
esquema que roubava aposentados e 
pensionistas. Seria injusto atribuir a 

Lupi toda a responsabilidade de uma 
armação que vinha de administrações 
anteriores, mas ele, ao deixar tudo 
como estava, mostrou-se, no mínimo, 
insensível.

Nessa história, vai ser difícil en-
contrar um inocente, aí incluídos to-
dos os que ocuparam cargos de poder 
no INSS e se sentaram na cadeira de 
presidente da República. A autori-
zação para entidades fi zessem tais 
descontos dos segurados nasceu em 
1991, no governo de Fernando Col-
lor de Mello, e foi mantida por todos 
os seus sucessores.

A aprovação do projeto na Câmara 
e a grita do PDT ressaltam que a po-
lítica brasileira atua como numa rodi-
nha de linha de passe, um jogo de ga-
nha-ganha em que o importante é não 
deixar a bola cair. Todos os participan-
tes da brincadeira saem vencedores.

Fernando Molica

O universo paralelo de políticos brasileiros

Fotos Esfera Brasil/Divulgação

Dimmi Amora, sócio da Agência iNFRA; Jorge Luiz Macedo Bastos, diretor-

presidente da INFRA SA; e o anfi trião João Camargo, presidente do Conselho 
de Administração da Esfera Brasil

Esfera celebra 8 anos da agência iNFRA
Em noite concorrida na capital federal, 

o grupo Esfera Brasil e a Agência iNFRA 
anunciaram ofi cialmente sua sociedade em 
um evento que movimentou os bastidores 
políticos e empresariais de Brasília. A ceri-
mônia, realizada na Casa ParlaMento, con-
tou com a presença de nomes de peso da 
Esplanada dos Ministérios, consolidando o 
prestígio da nova união entre o think tank 
e a agência especializada em infraestrutura.

Entre os presentes, os ministros Ale-
xandre Silveira (Minas e Energia), Renan 
Filho (Transportes), Jader Filho (Cidades) 
e Silvio Costa Filho (Portos e Aeroportos), 
além do presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Vital do Rêgo. A presen-

ça maciça de autoridades federais sinaliza 
a relevância do novo projeto, que prome-
te ampliar a cobertura da Agência iNFRA 
para áreas estratégicas como mineração, 
óleo e gás, além de estreitar os laços com a 
comunicação de alto nível por meio de no-
vos produtos audiovisuais.

Com a chegada do Esfera Brasil como 
sócio, representado por João Camargo — 
também sócio da CNN Brasil —, a Agência 
iNFRA reforça sua posição como referência 
no jornalismo especializado em infraestru-
tura. Os jornalistas Dimmi Amora e Leila 
Coimbra seguem à frente da direção edito-
rial da agência, que desde 2017 vem con-
quistando respeito no setor.

CM

Os sócios-diretores da iNFRA, Dimmi Amora e Leila 
Coimbra, com o senador Marcos Rogério (PL-RO) 

Claudio Mag-
navita; o vice-

-presidente do 

Esfera, Alexan-
dre Bacelar; o 
CEO da Light, 
Alexandre 
Nogueira; o 

presidente 

do Conselho 
Administrativo 

da Light, Helio 
Costa; João 
Camargo e 
Jorge Luiz Ma-

cedo Bastos, 

da INFRA SA

O CEO da ENEL Rio, Francesco Moliterni; João 
Camargo; o CEO da Eletrobras, Ivan Monteiro; o CEO 
da Enel Brasil, Antonio Scala; e Ronaldo Camargo, 
subsecretário de Estado de SP

O anfi trião, João Camargo (d), presidente do 
Conselho de Administração da Esfera Brasil, com o 
presidente do TCU, Vital do Rêgo Filho 

Dimmi Amora, sócio da Agência iNFRA; Jorge Luiz 

Macedo Bastos, diretor-presidente da INFRA SA; e o 

anfi trião João Camargo, no encontro

Durante o evento na casa ParlaMento, João 
Camargo com o deputado federal Arnaldo 
Jardim (Cidadania-SP)

O ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, com o anfi trião João Camargo, 
ao centro, juntos aos sócios-diretores da 

iNFRA, Leila Coimbra e Dimmi Amora 

Ministro do TCU, Vital do Rêgo, 
com Cláudio Magnavita, publisher 
e diretor de Redação do Correio 
da Manhã 
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Novas vagas na Câmara 
custarão mais de R$ 64 mi
Projeto aprovado pela Câmara cria mais 18 deputados

Por Gabriela Gallo

O número de deputados fe-
derais no Congresso Nacional 
pode aumentar. A Câmara dos 
Deputados aprovou, na noite des-
ta terça-feira (6), o projeto de lei 
complementar (PLP) 177/2023 
que amplia o número de vagas na 
Câmara dos Deputados de 513 
para 531 deputados. De autoria 
da deputada Dani Cunha (União 
Brasil-RJ), o texto segue para aná-
lise no Senado Federal.

Aprovado na calada da noite 
de terça-feira (6), na qual primeiro 
os parlamentares aprovaram o regi-
me de urgência da proposta antes 
de votá-la de fato, a medida man-
tém o tamanho das bancadas que 
perderiam representantes segundo 
o Censo de 2022. Se aprovado da 
forma como se encontra, a mudan-
ça passa a valer a partir de 2027.

Os parlamentares aprovaram 
o texto substitutivo do relator da 
proposta, deputado Damião Feli-
ciano (União Brasil-PB). O relató-
rio do parlamentar optou por uma 
abordagem em vez do cálculo dire-
tamente proporcional, previsto na 
Lei Complementar 78/93. Ele ar-
gumentou que a perda de represen-
tantes significaria também perda 
de recursos em emendas parlamen-
tares, aumentando a desigualda-
de regional (visto que, somente 
o Nordeste perderia oito vagas). 
“Perder cadeiras significa perder 
peso político na correlação federa-
tiva e, portanto, perder recursos”, 
completou Damião Feliciano.

18 vagas
Inicialmente, o projeto criava 

14 novas cadeiras para compen-
sar as bancadas que perderiam 
espaços com a redistribuição das 
vagas, baseadas no tamanho da 
população de cada estado. O texto 
aprovado na Casa prevê 18 vagas 
para tentar não prejudicar os es-
tados que teriam uma redução no 
tamanho da bancada.

Caso o texto seja aprovado da 
forma como se encontra, as ban-
cadas do Pará e de Santa Catarina 
ganham quatro novas cadeiras, o 
Amazonas ganha mais dois par-
lamentares e os estados do Ceará, 
Goiás e Minas Gerais terão um 
representante a mais, cada.

Em função de cálculos de 
proporcionalidade, o relator 
pontuou que alguns estados com 
maior população poderiam aca-
bar tendo menos representantes 
que outros com menos popula-
ção. Diante disso, o texto prevê 
a criação de uma cadeira para o 
Paraná e o Mato Grosso, cada, e 
duas cadeiras para o Rio Grande 
do Norte.

A discussão do tema veio por 
determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que deu ao 
Congresso até o dia 30 de maio 
para decidir sobre a medida. Em 
agosto de 2023, a Suprema Corte 
acatou uma ação do governo do 
Pará que apontou omissão do po-
der Legislativo em atualizar o nú-
mero de deputados de acordo com 

a mudança populacional, confor-
me previsto na Constituição.

Impactos
Segundo a Diretoria-Geral da 

Câmara dos Deputados, caso o 
texto seja aprovado, as alterações 
devem resultar num impacto or-
çamentário de R$ 64,8 milhões 
ao ano. Isso desconsiderando gas-
tos com reformas que devem ser 
realizadas na Casa para compor-
tar o aumento de parlamentares 
– como a construção de novos 
gabinetes e ampliação do número 
de cadeiras no plenário da Casa.

Mas para além disso, ao Cor-
reio da Manhã o cientista políti-
co pela Universidade Federal de 
Pernambuco João Felipe Marques 
relembrou os gastos com as emen-
das parlamentares.

“Neste ano, cada deputado 
teve direito a um montante que 
ultrapassa R$ 37 milhões em 
emendas individuais. É claro que 
o orçamento seria revisto perio-
dicamente, mas é difícil imaginar 
que os atuais parlamentares este-

jam dispostos a abrir mão de parte 
desses generosos recursos para aco-
modar novos colegas na Casa. Há 
ainda os gastos indiretos, como a 
expansão da infraestrutura da Câ-
mara, investimentos em tecnologia 
da informação, realocação de gabi-
netes, e a polêmica redistribuição 
dos apartamentos funcionais. São 
elementos que os defensores da 
proposta consideram inevitáveis, 
dado o caráter periódico da revisão 
da proporcionalidade na represen-
tação”, disse Marques.

O cientista político ainda 
ponderou que “a revisão periódica 
do número de parlamentares não 
é uma mera formalidade: ela tem 
o objetivo de alinhar a representa-
ção política ao tamanho da popu-
lação”. Ele avalia outros possíveis 
impactos políticos com a medida.

“Um dos possíveis efeitos é 
o agravamento da fragmentação 
partidária, um desafio relevante 
no Brasil, que já chegou a ter o 
maior número efetivo de partidos 
do mundo. Quanto mais cadeiras, 
maior a chance de partidos meno-
res conquistarem representação. 
A Ciência Política já demonstrou 
que o Brasil é um ‘ponto fora da 
curva’ — conseguimos alguma 
governabilidade mesmo com 
muitos partidos —, mas esse é o 
tipo de fator que deve ser levado 
em conta ao se aprovar uma mu-
dança desse porte”, ele completou.

Contra
Ao Correio da Manhã, a de-

putada federal Rosângela Moro 
(União Brasil-SP) se manifestou 
contrária ao projeto, alegando que 
as mudanças representam “um au-
mento de gastos públicos em um 
momento em que se deveria discu-
tir o contrário: a redução de despe-
sas e o enxugamento da máquina 
estatal”. “O que precisamos agora 
é de foco, responsabilidade fiscal e 
mais compromisso com quem paga 
a conta: o contribuinte”, reiterou a 
parlamentar para a reportagem.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Relator aumentou vagas alegando desigualdade regional

oposição adia entrega do 
pedido de cPi Mista do iNSS
Por Karoline cavalcante

Deputados e senadores do 
campo oposicionista decidiram 
adiar o protocolo do pedido de 
criação da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
para apurar as denúncias de 
fraudes cometidas contra apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS). A entrega estava ini-
cialmente prevista para a última 
terça-feira (6), acabou não acon-
tecendo na quarta-feira, e a nova 
data ainda não foi definida.

Há uma avaliação de que 
o adiamento ocorreu também 
pela ausência do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), que faz parte da 
comitiva do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na viagem 
que faz à Rússia e à China. Alco-
lumbre só retornará ao Brasil na 
próxima quarta-feira (14).

Mais robusto
Embora o documento já 

possua 33 assinaturas de senado-
res e 209 de deputados federais 
— superando o apoio mínimo 
de 27 senadores e 171 deputa-
dos para que uma CPMI seja 
oficialmente proposta — inter-
locutores da oposição revelaram 
ao Correio da Manhã que o 
adiamento ocorreu para que os 
parlamentares possam articular 
o máximo de assinaturas pos-
síveis, para que seja um pedido 
mais robusto.

Segundo a autora do reque-
rimento na Câmara, deputada 
Coronel Fernanda (PL-MT), o 
colegiado servirá para apurar a 
fundo o caso e pressionar a base 
governista para assinar também. 
“Essa é uma ação não partidária, 
é uma ação a favor do povo bra-
sileiro. Peço à esquerda, que se 
diz tão a favor dos menos favo-
recidos, por que não assinaram 
ainda?”, declarou na tribuna do 
plenário. Já no Senado, a respon-
sável pelo recolhimento dos no-
mes é a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF).

Após ser protocolada a 
CPMI, Davi Alcolumbre ainda 
precisará dar o aval e fazer a lei-
tura oficial do requerimento de 
abertura. Para isso, ele precisará 
convocar uma sessão do Con-
gresso Nacional.

O convite de Lula para que 
Alcolumbre viajasse com ele é 
visto como uma forma de Lula 
se aproximar do presidente do 
Senado em busca de engavetar 
o pedido da CPMI, que tem ge-
rado aborrecimentos ao governo 
federal. Diante da crise, Alessan-
dro Stefanutto, que ocupava a 
presidência do INSS, e o então 
ministro da Previdência Social, 
Carlos Lupi, deixaram o gover-
no. Além deles, outros quatro 
dirigentes da autarquia foram 
afastados.

CPI
Na última quarta-feira (30), 

o deputado Coronel Chrisósto-
mo (PL-RO) chegou a formali-
zar um pedido para a abertura 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) somente 

na Câmara. No entanto, o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) destacou 
em reunião de líderes que não 
há previsão para a instalação 
da comissão, já que há uma fila 
com outras 12 solicitações de 
CPIs e, de acordo com o regi-
mento interno, apenas cinco 
podem funcionar simultanea-
mente. A oposição chegou a 
considerar tentar retirar alguns 
pedidos existentes para acelerar 
a tramitação da investigação 
dos golpes contra os beneficiá-
rios do INSS.

No dia 23 de abril, a Polí-
cia Federal, em conjunto com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), cumpriu 211 man-
dados judiciais no âmbito da 
Operação Sem Desconto, com 
o objetivo de investigar a práti-
ca de descontos irregulares de 
mensalidades associativas que 
não haviam sido autorizadas 
pelos beneficiários do INSS. 
Como medida imediata, todos 
os Acordos de Cooperação Téc-
nica (ACT) celebrados entre a 
autarquia e essas entidades fo-
ram suspensos.

Em entrevista à Voz do 
Brasil nesta quarta-feira (7), o 
ministro da CGU, Vinícius de 
Carvalho, afirmou que cerca 
de sete milhões de aposenta-
dos foram alvo de descontos 
mensais. Segundo ele, a inves-
tigação notou aumento no va-
lor dos descontos já a partir de 
2017, 2018 e 2019.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Damares colhe as assinaturas para a CPMI no Senado

CORREIO POLÍTICO

Valdemar foi arrolado 
como testemunha

Como Valdemar ficou 
fora da ação do golpe?

Cláusulas Fraude

Problemas

Rocha

Indícios

Processo

“Evidente que (…) não 
existia nada sobre ‘frau-
de’ no material do IVL, 
nem em qualquer fala 
de Carlos Rocha, ou em 
qualquer dos documen-
tos gerados por ele e pelo 
IVL”, diz a defesa. “Qual foi 
o caminho desesperado 
de quem não aceitava o 
resultado das eleições? 
Construir uma narrati-
va”, conclui. Nesse senti-

do, parece claro que, no 
curso da defesa agora no 
julgamento que se inicia, 
Valdemar acabe sendo jo-
gado para a vala da qual 
escapou. Ele, inclusive, é 
um dos arrolados como 
testemunha no processo. 
O argumento da defesa 
vai na linha de que Val-
demar e o PL distorceram 
os achados encontrados 
pelo IVL. 

Defensor do engenheiro 
Carlos Rocha, presidente 
do Instituto Voto Legal 
(IVL), o advogado Melillo 
Dinis não esperava que 
ele, ao final, não viesse a 
se tornar réu na ação pe-
nal que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) está 
julgando. Porém, ao fazer 
a sua defesa na terça-feira 
perante a 1a Turma, ficou 
forte no ar um constran-
gimento. O IVL de Carlos 
Rocha foi contratado pelo 

PL para fazer uma audito-
ria nas urnas eletrônicas. 
E essa auditoria acabou 
sendo a base da ação do 
PL, que contestava a elei-
ção presidencial. Ficou, 
então, pesada no ar a per-
gunta: por que o procu-
rador-geral da República, 
Paulo Gonet, denunciou o 
contratado e não denun-
ciou o contratante? Por 
que Carlos Rocha e por 
que não o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto?

O contrato com o PL tinha 
uma cláusula de confi-
dencialidade: o IVL não 
podia falar sobre ele. De-
sonera completamente o 
IVL de responsabilidade 
pelo uso posterior da au-
ditoria, cabendo qualquer 
responsabilidade ao con-
tratante. Ou seja, foi Val-
demar que agiu e falou.

Em nenhum momen-
to, diz a defesa de Carlos 
Rocha, o relatório do IVL 
menciona a palavra “frau-
de”. Mais do que isso, em 
audiência no Senado no 
dia 20 de novembro de 
2022, Carlos Rocha, ao 
contrário, declarou: “Não 
há evidências de que hou-
ve fraude” na eleição.

Mas o relatório do IVL, de 
fato, apontava a existên-
cia de alguns problemas. 
No lote de urnas mais 
antigas, como contestou 
o PL. Travamentos, repe-
tição de códigos, exposi-
ção indevida de eleitores 
(quando a urna reinicia-
va). Mas isso não dá mar-
gem a concluir fraude.

Até porque, em caso con-
trário, Carlos Rocha joga-
ria contra a sua própria 
banca. Formado em 1977 
pelo Instituto de Tecnolo-
gia da Aeronáutica (ITA), 
o engenheiro participou, 
entre 1995 e 1998, do de-
senvolvimento das pró-
prias urnas eletrônicas. É 
o dono da patente dela. 

“Esses problemas, sob 
qualquer circunstância, 
são algo sequer próximo 
de fraude”, diz a defesa. 
Tais problemas foram, 
afirma, apresentados ao 
PL como indícios relevan-
tes que “requeriam inves-
tigações técnicas”. Se Val-
demar transformou em 
“fraude”, terá que explicar.

“Tem o requerido o amplo 
direito acerca da patente 
da urna eletrônica”, diz o 
processo no qual Carlos 
Rocha requereu a proprie-
dade intelectual como in-
ventor da urna eletrônica. 
Não faria, portanto, senti-
do, se ele mesmo afirmas-
se que o aparelho que in-
ventou não seria seguro.

Fellipe Sampaio/STF

Extraído do documento de defesa

Julgamento acontece na Primeira Turma do STF

Rocha chegou a ir ao TSE juntamente com Valdemar

POR RUDOLFO LAGO
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Recém-operado, Bolsonaro 
vai a ato em favor da anistia
Por Karoline cavalcante

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) participou nesta 
quarta-feira (7) da “Caminha-
da Pacífica pela Anistia Huma-
nitária”, em Brasília, organizada 
por apoiadores e liderada pelo 
pastor Silas Malafaia. 

A manifestação, que teve 
início na Torre de TV e seguiu 
até a Avenida José Sarney, antes 
do Congresso Nacional, pede a 
anistia para os envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023, quando mani-
festantes invadiram e depreda-
ram as sedes dos Três Poderes.

Embora esteja em recupe-
ração após 23 dias internado 
na UTI devido a uma cirurgia 
intestinal, e ter recebido alta 
no último domingo (4), Bol-
sonaro insistiu em participar 
do protesto, contrariando as 
recomendações de sua equipe 
médica. Ele foi acompanhado 
da sua esposa, a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro (PL), 
em um carro de som, ao lado de 
seus apoiadores.

“Anistia é um ato político 
privativo do Parlamento bra-
sileiro. O Parlamento votou, 
ninguém tem que se meter em 
nada. Tem que cumprir a von-
tade do Parlamento, que repre-
senta a vontade da maioria do 
povo brasileiro”, discursou o 
ex-presidente na ocasião.

Presença
Segundo o Monitor do 

Debate Público do Meio Di-
gital, coordenado pelo Centro 
Brasileiro de Análise e Plane-
jamento (Cebrap) e pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
o ato reuniu quatro mil pessoas 
na capital — a margem de erro 
é de 480 pessoas para mais ou 

para menos. No palanque, o 
presidente do Partido Liberal, 
Valdemar Costa Neto, chegou 
a apontar que haviam cerca de 
dez mil pessoas no local.

Também marcaram presen-
ça o deputado federal e líder da 
oposição na Câmara, Luciano 
Zucco (PL-RS), o deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG), os 
senadores Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), Marcos Pontes (PL-
-SP), Rogério Marinho (PL-
-RN) e Magno Malta (PL-ES).

STF
A deputada federal Rosan-

gela Moro (União-SP), de-
fendeu que não deveria ser de 
responsabilidade do Supremo 
Tribunal Federal (STF) — 
principalmente sob a análise 
de uma só Turma — o julga-
mento dos envolvidos nos atos, 
já que os réus não possuem 
foro privilegiado. Também 
afirmou que o relator do caso 
na Corte, ministro Alexandre 
de Moraes, não poderia atuar 

como julgador, por se confi-
gurar como uma das possíveis 
vítimas do plano de golpe, se-
gundo as investigações.

“Além disso, as condutas 
não foram individualizadas e as 
penas foram excessivas para os 
atos do dia 8 de janeiro. Aquilo 
não foi um golpe — foi uma ba-
gunça movida por paixões polí-
ticas”, declarou a parlamentar à 
reportagem.

PL da Anistia
O projeto de lei (PL 

2858/2022) que trata sobre 
esse perdão judicial está para-
do na Câmara dos Deputados 
desde 28 de outubro de 2024. 
No mês passado, o líder do PL, 
deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), protocolou um pe-
dido de urgência ao texto. O 
documento reuniu a assinatura 
de 264 deputados — sete a mais 
do que o mínimo necessário 
para que seja considerado elegí-
vel para a votação.

No entanto, até o momen-

to, o presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) não 
pautou o PL no plenário. Um 
dia após o pedido de urgência, 
ele afirmou que a decisão não 
cabe somente a ele, mas ao co-
légio de líderes.

Alternativa
Conforme antecipado pelo 

Correio da Manhã, nos basti-
dores, discute-se a possibilida-
de de uma proposta alternativa 
à anistia encabeçada pelo pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP). 

O objetivo seria oferecer um 
meio-termo nas penalizações, 
reduzindo as penas aplicadas 
aos participantes dos atos, mas 
excluindo os financiadores e 
responsáveis pela organização, 
dessa forma, figuras como Bol-
sonaro não seriam beneficiadas 
como no projeto original. 

Parlamentares da oposição, 
porém, se opõem à mudança 
e defendem a integralidade do 
PL já apresentado.

Decisão pode sustar todo o processo por tentativa de golpe

Joédson Alves/Agência Brasil

Mesmo ainda convalescendo de cirurgia, Bolsonaro esteve no ato, ao lado de Malafaia

Por Rudolfo lago

Com 315 votos favoráveis, 
143 contrários e quatro absten-
ções, a Câmara dos Deputados 
aprovação a suspensão da Ação 
Penal contra o deputado Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), que está 
em julgamento pela 1a Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Com a aprovação, um 
projeto de resolução nesse senti-
do será enviado ao STF. Da for-
ma como foi aprovado, o texto 
abre brecha para suspender todo 
o processo relativo à trama gol-
pista de 2022.

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, denunciou 
34 por tentativa de golpe, repar-
tindo a denúncia em diversos 
grupos conforme o grau de par-
ticipação na trama acusada por 
ele. Ramagem está incluído no 
que Gonet chamou de “núcleo 
crucial”, ou seja, os principais co-
mandantes. É o núcleo que inclui 
também o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Como a denúncia é uma 
só, contra todos, o entendimento 
da oposição é que a sustação do 
processo contra Ramagem susta-
ria todos os demais também.

Antes de ser aprovado no 
plenário, o relatório do de-
putado bolsonarista Alfredo 
Gaspar (União Brasil-AL) foi 
aprovado com 44 votos a 18 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara. O 
projeto de resolução proposto 
pelo parlamentar determina, de 
forma genérica, sem mencionar 
Ramagem, que o andamento da 
ação penal fica sustado.

O texto contraria o entendi-
mento do Supremo, que deter-
mina que a avaliação da Câmara 
deveria ser restrita aos atos que 
Ramagem cometeu após a sua 
diplomação como deputado. 
Uma parte dos crimes que Go-
net imputa ao hoje deputado são 
relativos ao tempo em que ele co-
mandava a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) no governo 
Bolsonaro.

Zanin
Antes da decisão da Câmara, 

o presidente da 1a Turma, mi-
nistro Cristiano Zanin, enviara 
um ofício ao presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), nesse sentido. Nesse 
entendimento, Ramagem só 
poderia se livrar, pela sustação, 

dos crimes de dano qualificado 
ao patrimônio e deterioração do 
patrimônio tombado, que são 
aqueles que teriam sido cometi-
dos quanto houve a invasão dos 
prédios dos três poderes no dia 8 
de janeiro de 2023.

Os outros três crimes – asso-
ciação criminosa armada, golpe 
de Estado e abolição do Estado 
democrático de direito – seriam 
relativos à ação de Ramagem na 
Abin, e, no entendimento de Za-
nin, não seriam alvo da sustação.

A todos
Além da oposição, parece ter 

prevalecido no entendimento da 
maioria dos deputados um senti-
mento corporativo. Que come-
çou a ser explorado por Rama-
gem ainda na discussão na CCJ. 

“Não é apenas ativismo judicial 
exacerbado. Há clara usurpação 
das nossas competências legislati-
vas”, disse Ramagem. “Estou ser-
vindo hoje de joguete casuístico 
do STF”, continuou. “Se fazem 
comigo, podem fazer isso com 
vocês algum dia, inclusive cole-
gas de esquerda”, provocou.

Mais tarde, no plenário, o lí-
der do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), foi na mesma li-
nha. “Hoje, é o Delegado Rama-
gem. Amanhã, pode ser qualquer 
um de nós”.

Em minoria, os parlamen-
tares do governo tentaram levar 
mesmo argumentação jurídica a 
discussão. A deputada Maria do 
Rosário (PT-RJ), leu decisão do 
ex-ministro do STF Marco Au-
rélio Mello no sentido de que a 
imunidade do parlamentar “não 
se estende aos co-réus”.

Consequências
Muito provavelmente, a ques-

tão acabará parando no Supremo, 
abrindo nova possibilidade de 
queda de braço entre os poderes. 
Na avaliação de juristas, uma pos-
sibilidade é ocorrer uma primeira 
contestação da própria Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
autora da denúncia. Além disso, 
qualquer partido político pode 
apresentar também recurso.

O mais provável é que, nes-
se momento, o Supremo aca-
be julgando contra a sustação 
do processo na sua totalidade. 
Mas, nesse momento, avalia 
a oposição, acabará exposto e 
sofrendo o desgaste de ter que 
tomar uma decisão.

Câmara suspende ação 
contra Ramagem no Supremo

Lula Marques/Agência Brasil

Ramagem: “Se fazem comigo, podem fazer com vocês”

CORREIO BASTIDORES

Governo define caminho para 
discussão de penas

Lula aceitará pedidos de 
Alcolumbre para barrar CPMI

Efeito Lupi Sem fuga

Pizza no STF

Sem Quaquá

Justiça comum

Diplomacia

O Planalto e mesmo o PT 

procuram evitar partici-

par de maneira ativa das 

conversas em torno de 

um projeto para diminuir 

penas de condenados 

pelo 8 de Janeiro.

A proposta vem sen-

do discutida pelos presi-

dentes do Senado e da 

Câmara com o Supremo 

Tribunal Federal como 

forma de esvaziar a cam-

panha pela anistia.

Mas o governo já defi-

niu uma estratégia: quer  

que o projeto seja analisa-

do primeiro pelo Senado, 

onde a mobilização em 

torno do tema é bem me-

nor do que na Câmara. 

O Planalto considerou 

como baixa a adesão ao 

ato por anistia ocorrido 

em Brasília. Avalia que o 

assunto tende a esfriar.

O presidente Lula decidiu 

que vai aceitar o preço 

que for cobrado pelo pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

para barrar na maternida-

de a CPMI do INSS.

Petistas se mobilizam 

para tratar de jogar no 

governo de Jair Bolsona-

ro parte da responsabili-

dade pelo roubo de parte 

dos vencimentos de apo-

sentados e de pensionis-

tas, mas, na avaliação do 

Planalto, melhor é não ter 

comissão de inquérito no 

Congresso.

Para aliados do presi-

dente, CPIs são instrumen-

tos de quem está na opo-

sição, e devem ser evitadas 

por qualquer governo.

A disposição de ne-

gociar com Alcolumbre 

mostra também que Lula, 

depois de tanto desgaste 

com a base no Congresso, 

resolveu jogar por cima, 

com a cúpula.

Outro ponto que faz o Pa-

lácio do Planalto tentar 

evitar a CPMI é a quase 

certeza de que o ex-minis-

tro Carlos Lupi, da Previ-

dência, cometeu pecados 

graves em relação às frau-

des. Será inevitável que 

a comprovação de sua 

eventual responsalidade 

respingue no governo.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho diz não 

acreditar que Alcolum-

bre opte por não convo-

car sessão do Congresso 

para escapar da obriga-

ção de ler o requerimento 

de criação da CPMI. Para 

ele, fugir do tema seria 

pior para o governo. Prevê 

uma sessão no dia 27.

O ministro André Men-

donça, do STF, anulou 

decisão do Tribunal Su-

perior do Trabalho que 

condenara uma pizzaria 

da Gávea, zona sul do Rio, 

a pagar débitos trabalhis-

tas a um entregador que, 

como autônomo, traba-

lhou exclusivamente para 

a casa por um ano.

A provável desistência 

do prefeito de Maricá, 

Washington Quaquá, de 

concorrer à presidência 

do PT foi recebida com 

alívio pela CNB, corrente 

majoritária do partido. Ele 

deverá apoiar João Paulo 

Rodrigues, liderança do 

Movimento dos Trabalha-

dores Rurais Sem Terra. 

Apesar da evidência de 

que Lenon Moreira da 

Silveira prestava serviços 

regulares à pizzaria, Men-

donça, em sua decisão, 

afirmou que esses casos 
devem ser decididos pela 

Justiça comum, e não 

pela trabalhista. O entre-

gador recebia R$ 55 de 

diária e R$ 3 por entrega.

Presidente interino da si-

gla, o senador Humberto 

Costa (PE) preparava uma 

ofensiva diplomática para 

convencer Quaquá a de-

sistir. Para a direção pe-

tista, a candidatura ame-

açava a unidade da CNV 

— o indicado de Lula é 

Edinho Silva, ex-prefeito 

de Araraquara.

José Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente do STF, Luís Barroso participa das conversas

Presidente quer impedir investigação no Congresso

POR FERNANDO MOLICA
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Setor de mineração pesa 
mais na balança comercial 

FGV: aluguéis residenciais 
voltam a subir firme em abril

CORREIO ECONÔMICO

IVAR Reversão

Etanol

Faturamento

Paridade

Demanda global

No primeiro trimestre de 
2025, a diferença entre ex-
portações e importações 
de minérios (saldo de US$ 
7,68 bilhões) foi equiva-
lente a 77% do saldo da 
balança comercial brasi-
leira (US$ 9,98 bilhões). 
Em todo o ano de 2024, 
essa parcela havia sido de 
47%  
Segundo o Instituto 
Brasileiro de Mineração 

(Ibram), a influência posi-
tiva na balança comercial 
ocorre mesmo diante de 
um decréscimo de 13% 
nas exportações de miné-
rios, em dólar, no primeiro 
trimestre de 2025, ante o 
mesmo período de 2024. 
A queda decorre da varia-
ção dos preços externos 
de minério de ferro, car-
ro-chefe das exportações 
do setor.

Os aluguéis residen-
ciais subiram 0,79% em 
abril, após terem recua-
do 0,31% em março. Os 
dados são do Índice de 
Variação de Aluguéis Re-
sidenciais (IVAR), divul-
gado nesta quarta-feira 
(7) pelo  Ibre da Funda-
ção Getúlio Vargas. 
O índice acumulou uma 
alta de 5,92% nos 12 meses 
encerrados em abril, ante 
um avanço de 6,55% nos 
12 meses terminados em 

março. 
“Os preços dos aluguéis 
residenciais continuam a 
subir em 12 meses diante 
da atual conjuntura eco-
nômica de restrição de 
crédito com a manuten-
ção das taxas de juros ele-
vadas, causando baixa na 
procura de imóveis finan-
ciados, que pressionam a 
demanda por aluguéis”, 
avaliou o economista Ma-
theus Dias, do Ibre/FGV, 
em nota oficial.

O IVAR foi criado para 
medir a evolução mensal 
dos valores de aluguéis 
residenciais do mercado 
de imóveis no Brasil, com 
informações obtidas di-
retamente de contratos 
assinados entre locadores 
e locatários sob interme-
diação de empresas ad-
ministradoras de imóveis. 

Quanto aos resultados 
das quatro capitais que 
integram o índice da FGV, 
o aluguel residencial em 
São Paulo passou de uma 
queda de 0,29% em mar-
ço para um aumento de 
3,60% em abril. No Rio de 
Janeiro, o índice saiu de 
alta de 5,18% para redução 
de 1,43% no período; 

O etanol mostrou-se mais 
competitivo em relação à 
gasolina em seis Estados 
na semana de 27 de abril 
a 3 de maio. Na média 
dos postos pesquisados 
no País, o etanol tinha 
paridade de 68,57% ante 
a gasolina no período, se-
gundo levantamento rea-
lizado pela ANP.

Mesmo assim, no primeiro 
trimestre de 2025, o setor 
faturou R$ 73,8 bilhões, o 
que representa 8,6% de 
aumento em relação ao 
mesmo período de 2024 
(R$ 68 bilhões), com o mi-
nério de ferro, 53% desse 
valor, com R$ 38,8 bilhões, 
recuo de 12% na compara-
ção trimestral anual .

Executivos observam que 
o etanol pode ser compe-
titivo, mesmo com pari-
dade maior do que 70%. 
O etanol é mais compe-
titivo que a gasolina: Acre 
(69,82%); Mato Grosso 
(66,40%); Mato Grosso do 
Sul (65,73%); Minas Gerais 
(69,68%); Paraná (68,13%) e 
São Paulo (66,67%).

Segundo o diretor-pre-
sidente do Ibram, Raul 
Jungmann, as perspecti-
vas de expansão da mine-
ração no Brasil são positi-
vas, pela demanda global 
por minérios críticos para 
a transição energética, 
descarbonização, desen-
volvimento de novas tec-
nologias, defesa. 

José Cruz - Agência Brasil 

FGV

Mineração aumenta participação na balança comercial

Menor crédito ‘turbina’ retomada de alta de aluguéis

Copom-BC eleva Selic de 
14,25% para 14,75% ao ano
Alta de 0,5 ponto percentual não garante fim de ‘aperto’ monetário  

Por marcello Sigwalt

Como amplamente precifi-
cado e projetado pelo mercado 
nos últimos dias, o Copom-BC 
(Comitê de Política Monetária 
do Banco Central) confirmou 
a elevação, de 14,25% para 
14,75% ao ano da Selic (taxa bá-
sica de juros), acréscimo de meio 
ponto percentual que ‘quebra’ 
o ciclo de reajustes de um pon-
to percentual, anteriores, mas 
guinda o Brasil ao nada invejável 
posto de terceira maior taxa real 
de juros do mundo.

Entretanto, a leitura aten-
ta do comunicado do cole-
giado permite antever que o 
aperto monetário pode estar 
longe de seu término. 

“Para a próxima reunião, o 
cenário de elevada incerteza, 
aliado ao estágio avançado do 
ciclo de ajuste e seus impactos 
acumulados ainda por serem 
observados, demanda cautela 
adicional na atuação da política 
monetária e flexibilidade para 
incorporar os dados que im-
pactem a dinâmica de inflação”. 
Aqui, a palavra-chave é ‘flexibi-
lidade’, o que significa dizer que 

a autoridade monetária não se 
furtará em dar nova ‘puxada’ 
nos juros, caso o cenário assim 
recomende, na sua avaliação.

Como argumento a essa pers-
pectiva, o comitê atesta que “em 
relação ao cenário doméstico, o 
conjunto dos indicadores de ativi-
dade econômica e do mercado de 
trabalho ainda tem apresentado 
dinamismo, mas observa-se uma 

incipiente moderação no cres-
cimento. Nas divulgações mais 
recentes, a inflação cheia e as me-
didas subjacentes mantiveram-se 
acima da meta para a inflação”.

Sobre os fatores que pode-
rão influenciar no avanço do 
IPCA e das expectativas de 
inflação, o Copom aponta: 
a desancoragem das expecta-
tivas de inflação por período 

mais prolongado; maior resi-
liência na inflação de serviços 
do que a projetada devido ao 
hiato do produto mais positi-
vo e a conjunção de políticas 
econômicas externa e interna 
que tenham impacto inflacio-
nário maior que o esperado, 
em decorrência de uma taxa 
de câmbio persistentemente 
mais depreciada.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Aumento da taxa básica é maior que o recuo do IPCA, projetado pelo mercado financeiro

O endividamento das fa-
mílias em abril avançou pelo 
terceiro mês consecutivo, para 
77,6% – ainda abaixo do re-
sultado do ano passado, quan-
do atingiu 78,5% -, porém o 
maior porcentual desde agosto 
de 2024, informou a Pesquisa 
de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), 
divulgada nesta quarta-feira, 7, 
pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC).

Apesar desse aumento, o 
mês de abril continuou apre-
sentando melhora da percep-
ção do endividamento, com a 
queda do porcentual de pessoas 
que se consideram “muito endi-
vidadas”, indo para 15,4%, con-
tra 16% no mês anterior. 

A diferença foi principal-
mente para os “pouco endivida-
dos”, resultado favorável para o 
mês, com aumento da categoria 
de 30,4% em março para 32,4% 
em abril.

“Importante considerar que 

essa é uma percepção indivi-
dual das famílias, captada pela 
pesquisa, ou seja, representa o 
que cada consumidor conside-
ra muito ou pouco em termos 
de endividamento”, explicou a 
CNC.

Ao contrário do que ocor-
reu em março, em abril, o maior 

endividamento foi acompanha-
do por uma alta do porcentual 
de inadimplência, que atingiu 
29,1%, mesmo nível encontra-
do em janeiro deste ano e supe-
rior ao de abril de 2024. Acom-
panhando esse movimento, o 
porcentual de famílias que não 
terão condições de pagar as dí-

vidas em atraso interrompeu 
sua tendência de queda de três 
meses e avançou para 12,4%, 
também acima do resultado de 
abril de 2024.

“Além de terem menos con-
dições de pagar as contas atra-
sadas, os consumidores estão 
ficando mais tempo com suas 
dívidas atrasadas. O porcentual 
de famílias inadimplentes por 
mais de 90 dias também inter-
rompeu a tendência de redu-
ção, permanecendo em 47,6%, 
enquanto o aumento ocorreu 
principalmente no período en-
tre 30 e 90 dias”, informou a 
confederação.

Outro quesito preocupante 
este mês, segundo a CNC, foi 
a redução dos prazos para arcar 
com as contas. Tanto que o por-
centual de famílias comprome-
tidas com dívidas por mais de 
um ano continuou em queda 
pelo quarto mês, alcançando 
33,4%, o menor porcentual 
desde junho de 2024 (32,8%).

Endividamento familiar sobe pela 3ª vez
Fecomercio-PE

Maior endividamento foi seguido pela alta da inadimplência

anS ‘estuda’ reajustes extras de planos 

Produção industrial registra alta de 1,2% 

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) discute 
um conjunto de medidas re-
gulatórias que pode, entre ou-
tros pontos, permitir reajustes 
extras em planos individuais, 
superando o teto fixado pela 
própria agência.

Uma nova proposta foi 
apresentada no fim de abril, 
após as primeiras sugestões de 
mudança na norma, divulgadas 
no ano passado, serem submeti-
das a uma consulta pública.

Para especialistas em defesa 
do consumidor, as alterações 
feitas na proposta inicial bene-
ficiam o setor privado em de-
trimento dos usuários.

“Essas mudanças pontuais 
sugeridas pela agência se ali-
nham muito mais a interesses 
do mercado e a pleitos que as 
operadoras vêm apresentando 
ao longo dos anos do que às 
regras do Código de Defesa do 
Consumidor”, critica Marina 
Paullelli, advogada do pro-

grama de Saúde do Instituto 
de Defesa de Consumidores 
(Idec).

Representante das maiores 
operadoras de planos de saúde 
do País, a Federação Nacional 
de Saúde Suplementar (Fena-
Saúde) classificou as mudan-
ças como uma “minirreforma 
regulatória” e defendeu maior 
debate (leia mais abaixo).

A ANS submeteu a pro-
posta à área jurídica e, poste-
riormente, voltará a analisar o 

texto na diretoria colegiada. 
A agência afirmou que a 

proposta está acompanhando 
o fluxo dos processos e que não 
há um prazo determinado para 
cumprimento das etapas.

Nesta quarta-feira (7), a 
Comissão de Assuntos So-
ciais do Senado realizará 
uma audiência pública para 
debater recentes decisões da 
agência e discutir eventuais 
impactos sobre os usuários 
de planos de saúde. 

A produção industrial bra-
sileira cresceu 1,2% na passa-
gem de fevereiro para março, 
após registrar 0,0% em feverei-
ro e 0,1% em janeiro de 2025. 
Este é o maior crescimento 
desde junho de 2024 (4,3%). 
Em relação a março de 2024, a 
indústria teve crescimento de 
3,1% na sua produção, décimo 
resultado positivo seguido e o 
mais intenso desde outubro de 
2024 (6,0%). No ano, acumu-
la alta de 1,9% e, em 12 meses, 

expansão de 3,1%. Com esses 
resultados, a indústria se en-
contra 2,8% acima do nível pré-
-pandemia (fevereiro de 2020) 
e 14,4% aquém do ponto mais 
alto da série histórica, obtido 
em maio de 2011. Os dados são 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM - Brasil), divulgada hoje 
(7) pelo IBGE.

“O mês de março se caracte-
rizou por um maior dinamismo 
após 5 meses de menor inten-
sidade (os 3 últimos meses de 

2024, com resultados negativos 
e perda acumulada de 1,0%, 
mais os dois primeiros meses de 
2025, quando o setor industrial 
ficou praticamente estável). O 
maior ritmo verificado em mar-
ço de 2025 foi caracterizado não 
só pela maior intensidade do 
resultado (4,3%), mas também 
pelo perfil disseminado (3 das 4 
grandes categorias econômicas e 
16 das 25 atividades subiram de 
produção),” explica André Ma-
cedo, gerente da PIM Brasil.

De fevereiro para mar-
ço, três das quatro grandes 
categorias econômicas e 16 
dos 25 ramos industriais ti-
veram alta na produção. As 
principais influências posi-
tivas vieram de coque, pro-
dutos derivados do petróleo 
e biocombustíveis (3,4%), 
indústrias extrativas (2,8%), 
produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos (13,7%) e veí-
culos automotores, reboques 
e carrocerias (4,0%). 

POR MARCELLO SIGWALT
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O vice-presidente da CBF 
Fernando Sarney fez pedido ao 
STF para afastar o atual presiden-
te Ednaldo Rodrigues. Assim, rei-
vindica a anulação do acordo do 
qual o próprio vice tinha partici-
pado já em 2025 para acabar com 
o litígio entidade e manter o atual 
mandatário no poder. A CBF de-
fende a legalidade do acordo.

A ação inicial do pedido de 
afastamento no STF é da depu-
tada Daniela Carneiro (União 
Brasil-RJ). Alega que há indícios 
de fraude no acordo em favor de 

Ednaldo por conta de suspeita 
de que a assinatura de um dos 
dirigentes, Coronel Nunes, não 
é válida. Mas Carneiro não era 
parte do acordo e, por isso, sua 
petição poderia não ser analisada 
pelo STF.

Já Sarney -ex-aliado e depois 
desafeto de Ednaldo - é um dos 
signatários do acordo como vi-
ce-presidente da entidade. Seu 
mandato ainda está em vigor.

Em sua petição no STF, Sar-
ney diz que há quatro indícios 
de que a assinatura do Coronel 

Nunes não é legítima. Duas já 
tinham sido apresentadas pela 
deputada Carneiro, um laudo de 
médico da CBF sobre problemas 
cognitivos do Coronel Nunes e 
uma perícia que supostamente in-
dicaria ser a assinatura fraudado. 
O perito já teve trabalhos contes-
tados anteriormente.

Além disso, Sarney acrescen-
ta na sua petição que o Coronel 
Nunes teve um diagnóstico de 
tumor no cérebro em 2018 e que 
deu uma procuração pública com 
amplos poderes para gestão de 

suas finanças em 2023. Isso indi-
caria “necessidade de investigação 
do estado de saúde e capacidade 
civil do sr Antônio Carlos Nunes 
Lima”.

Com isso, Sarney faz três 
pedidos: 1) que seja anulado o 
acordo em favor de Ednaldo 2) 
que seja reconsiderada a liminar 
dada no STF que suspeita efeitos 
de decisões judiciais do Rio de 
Janeiro 3) O caso seja enviado ao 
Ministério Público.

Por Igor Siqueira e 
Rodrigo Mattos (Folhapress)

Vice pede afastamento de Ednaldo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Treinador

Prestígio Roupa nova

Investigado

FINAL  

DEFINIDA

Em jogo dis-
putado, o Paris 
Saint-Germain 
bateu o Arsenal 
por 2x1, em Pa-
ris, e carimbou a 
vaga na segunda 
final de Cham-
pions League de 
sua história. No 
placar agregado, o 
PSG chega à finalíssima 
com um 3x1, já que venceu 
a partida de ida por 1x0.

Fabián Ruiz abriu o 
placar aos 27 do primeiro 
tempo, dando tranquili-
dade aos parisienses. Aos 
72, Hamiki praticamente 
carimbou a vaga do PSG 
na finalíssima.

Porém, ainda deu tem-
po para um pequeno sus-
to. Quatro minutos depois, 
Marquinhos bobeou e Saka 
diminiu para os ingleses.

Nesta Champions, o 
PSG foi um pesadelo para 
os times ingleses. Em ja-
neiro, os franceses apli-
caram um 4x2 no Man-
chester City e instauraram 
uma crise no adversário. 
Nas oitavas, foi a vez do 
Liverpool ser eliminado. E 
nas semifinais, o Arsenal 
caiu para o PSG, que vai 
enfrentar a Inter de Milão 
na Allianz Arena, em Mu-
nique, na Alemanha, no 
próximo dia 31.

Vasco e o técnico Fernan-
do Diniz estão muito pró-
ximos de acertarem um 
acordo. O clube cedeu e 
aumentou o tempo de 
contrato, que irá até de-
zembro de 2026. Já Diniz 
cedeu sobre o salário.

Apesar de sofrer com crí-
ticas da torcida e da im-
prensa, o técnico Renato 
Paiva não corre risco de 
demissão do Botafogo. 
Isso porque o treinador 
conta com muito prestí-
gio da diretoria.

O Fluminense divulgou 
seu segundo uniforme 
da temporada. A cami-
sa branca traz grafismos, 
frases e desenhos que 
remontam ao clube. Ela 
será estreada contra o 
Atlético-MG, no dia 11.

Após provas serem divul-
gadas, o STJD abriu um 
inquérito para investigar 
Bruno Henrique, atacan-
te do Flamengo suspeito 
de integrar esquema de 
aposta. O relatório será di-
vulgado em um mês.

PSG

PSG carimbou sua vaga na final

CORREIO NO MUNDO

Mísseis I

Sem Papa Histórico

Mísseis II

RESGATE

O governo de Do-
nald Trump anun-
ciou na terça (6) o 
resgate dos oposi-
tores ao regime da 
Venezuela que es-
tavam asilados na 
sede diplomática da 
Argentina em Ca-
racas. A representa-
ção, sob os cuidados 
do Brasil, foi cercada 
por agentes da ditadura de 
Nicolás Maduro -havia re-
latos de cortes frequentes 
de água e de energia, bem 
como da presença de fran-
co-atiradores nas proximi-
dades do local.

“Após uma operação pre-
cisa, todos os reféns estão 
em segurança em solo ame-
ricano”, escreveu o secretá-
rio de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, na plataforma X. 
“Estendemos nossa gratidão 
a todo o pessoal envolvido e 

aos parceiros que ajudaram 
a garantir a libertação des-
ses heróis venezuelanos.”

Rubio não contou deta-
lhes de como os opositores 
foram levados aos EUA. As 
cinco pessoas resgatadas 
são aliadas da líder da oposi-
ção, María Corina Machado, 
e estavam na embaixada 
desde março de 2024. Elas 
se abrigaram no local de-
pois que o procurador-geral 
da Venezuela as acusou de 
conspiração.

A Índia atacou o Paquistão 
e a Caxemira paquistane-
sa com mísseis. De acordo 
com o porta-voz militar 
paquistanês Ahmed Sharif 
Chaudhry, o ataque dei-
xou ao menos 31 mortos e 
57 feridos. O bombardeio 
aumenta a tensão.

O primeiro dia de conclave 
terminou com a emissão 
da fumaça praça na cha-
miné da Capela Sistina, 
indicando não haver um 
consenso dentre os car-
deais sobre o novo Papa. 
Apesar de já esperado, as 
pessoas se desapontaram.

O histórico dos conclaves 
aponta que é muito im-
provável que um cardeal 
reúna ao menos 2/3 dos 
votos logo na primeira vo-
tação. Desde 1903, quem 
mais se aproximou foi o 
Papa Pio XII, que foi eleito 
na segunda votação.

A crise entre Índia e Pa-
quistão liga um alerta 
na política internacional, 
porque além de já virem 
se estranhando há me-
ses, ambos os países têm 
armamentos nucleares 
em seu arsenal, deixando 
conflitos muito perigosos.

Gabinete Presidencial da Argentina

Argentina agradeceu apoio dos EUA

Carney rechaça a anexação

As sedes da Copa do Mundo

Canadá não está à venda, diz premiê canadense ao lado de Trump

FIFA define os estádios da Copa do Mundo feminina 2027, no Brasil

por Julia Chaib (Folhapress)

No primeiro encontro pre-
sencial com o premiê do Cana-
dá, Mark Carney, na terça (6), o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, reiterou o dese-
jo de anexar o país vizinho aos 
Estados Unidos, ideia rechaçada 
pelo primeiro-ministro.

Ao lado de Carney, Trump 
disse que olha para o mapa e 
acha que faz todo sentido unir 
os países, dizendo ficar “muito 
bonito”. Afirmou ainda que os 
canadenses teriam uma queda 
nos seus impostos e que “seria 
um casamento maravilhoso”. 
“Mas, precisamos de dois para 
um tango”, disse Trump.

Em resposta, o primeiro-
-ministro canadense rechaçou a 
ideia. “Não está à venda. Nunca 
estará à venda”, reforçando de-
claração que já deu antes.

Trump replicou: “Nunca 
diga nunca.” “Já tive muitas, 
muitas coisas que não eram 
possíveis, e acabaram se tornan-

do possíveis”, disse o presidente 
americano, que acrescentou: 
“Veremos”.

O premiê ainda afirmou que 
os canadenses nunca mudariam 
de opinião e seriam contra o país 
se tornar o “51º estado” dos EUA, 
que é como Trump tem referin-
do-se à nação vizinha.

Apesar da polêmica, ambos os 
líderes adotaram tom respeitoso 

na Casa Branca, contrastando 
com a agressividade adotada em 
declarações anteriores, indicando 
uma abertura maior dos dois ao 
diálogo, pelo menos por ora.

A oportunidade na relação, 
disse o premiê, está na parceria 
que pode ser construída entre os 
países. Carney, do Partido Libe-
ral, foi eleito em 28 de abril para 
suceder Justin Trudeau -a quem 

Trump se referia como gover-
nador. Horas após a reunião, o 
americano disse que ainda não 
havia chamado o canadense pelo 
mesmo título e que talvez não se 
referisse a ele dessa forma. “Eu me 
diverti muito com o Trudeau”, dis-
se o republicano, com ironia.

Momentos antes da visita do 
canadense, o presidente america-
no fez uma publicação agressiva 
na sua rede social, a Truth Social, 
dizendo que os EUA não preci-
sam de nada do país vizinho, um 
antigo aliado. “Eu realmente que-
ro trabalhar com ele, mas não con-
sigo entender uma simples verda-
de.Por que os Estados Unidos 
estão subsidiando o Canadá em 
US$ 200 bilhões por ano, além 
de oferecer proteção militar gra-
tuita e muitas outras coisas?” es-
creveu Trump. “Não precisamos 
dos carros deles, não precisamos 
da energia deles, não precisamos 
da madeira deles, não precisamos 
de nadado que eles têm, exceto 
da amizade deles, que esperamos 
manter para sempre”, completou.

A Fifa anunciou as oito cida-
des que serão sede da Copa do 
Mundo feminina de futebol, em 
2027, no Brasil. As escolhidas são 
São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Brasília, 
Salvador, Recife e Fortaleza.

Serão 32 seleções participan-
tes. O torneio acontecerá entre os 
dias 24 de junho e 25 de julho.

Os locais de abertura e encer-
ramento ainda serão anunciados, 
mas é possível que ambos (ou, ao 
menos, o encerramento) sejam no 
Maracanã, no Rio de Janeiro.

Os estádios escolhidos são os 
mesmos da Copa de 2014. No 
relatório de candidatura, o país 
havia apresentado dez possíveis 
sedes. Da lista original ficaram de 
fora Cuiabá (Arena Pantanal) e 
Manaus (Arena Amazônia).

Não há informação sobre ven-
da de ingressos, mas interessados 
podem se cadastrar no site da Fifa.

Na disputa para receber o 
torneio, a candidatura brasileira 
superou a apresentada em con-

junto por Bélgica, Alemanha e 
Holanda. Ao todo, 207 associa-
ções filiadas à Fifa estavam aptas a 
participarem da votação. O Brasil 
recebeu 119 votos, contra 78 dos 
europeus.

Será a primeira vez que o 
Mundial das mulheres será reali-
zado na América do Sul.

Também será a primeira vez 
que a América do Sul terá um tor-
neio exclusivamente para definir 
as classificadas para a Copa. Até 
então, as seleções eram definidas 
na Copa América. Por ser país-se-
de, o Brasil está classificado.

“Uma jornada empolgante e 
inesquecível nos espera e, com o 

futebol feminino se unindo pela 
primeira vez na América do Sul 
graças ao Brasil, estou entusias-
mado para trabalhar junto com 
todas as cidades para fazer desta 
uma experiência memorável, que 
tenha um impacto positivo e du-
radouro”, afirmou Gianni Infanti-
no, presidente da Fifa.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Reunião entre Carney e Trump aconteceu na Casa Branca

Estádios da Copa do Mundo masculina de 2014 receberão os jogos da Copa feminina em 2027

putin diz ter força para vencer guerra sem arma nuclear
O presidente Vladimir Putin 

disse em vídeo que a Rússia tem 
força e recursos suficientes para 
vencer a Guerra na Ucrânia sem 
necessidade da utilização de armas 
nucleares.

Em gravação exibida na tele-
visão estatal sobre os 25 anos de 
Putin como líder russo, intitulada 
“Rússia, Kremlin, Putin, 25 anos”, 
o presidente foi questionado por 
um repórter sobre o risco de esca-
lada nuclear no conflito em curso 
há mais de três anos.

“Eles queriam nos provocar 
para que cometêssemos erros”, 
disse Putin. “Não houve necessi-

dade de usar essas armas e espero 
que não sejam necessárias. Temos 
força e meios suficientes para levar 
o que foi iniciado em 2022 a uma 
conclusão lógica, com o resultado 
que a Rússia almeja.”

Putin ordenou que milhares 
de soldados russos invadissem a 
Ucrânia em fevereiro de 2022, 
desencadeando o pior conflito na 
Europa desde a Segunda Guerra 
Mundial (1939 - 1945). O russo, 
um ex-tenente-coronel da KGB 
no poder desde o último dia de 
1999, é o líder do Kremlin com 
mais tempo no cargo desde Josef 
Stalin.

Dissidentes descrevem Putin 
como um ditador. Apoiadores, 
por sua vez, consideram o líder 
um salvador que tem resistido a 
investidas da Otan, a liderança 
militar ocidental liderada pelos 
EUA. Segundo pesquisadores 
russos, o presidente tem índices 
de aprovação acima de 85%.

Na gravação, cuidadosamen-
te coreografada, Putin aparece 
oferecendo chocolates a Pavel 
Zarubin, um importante propa-
gandista russo, em sua cozinha 
no Kremlin. O presidente contou 
ter se ajoelhado para orar pela pri-
meira vez durante a crise do teatro 

Nord-Ost, ocorrida em Moscou 
no ano de 2002, quando rebeldes 
da Chechênia fizeram cerca de 
900 pessoas reféns, e mais de 130 
deles foram mortos.

“Não me sinto como algum 
tipo de político”, disse Putin sobre 
seus 25 anos no poder, incluindo 
o período em que foi primeiro-
-ministro. “Continuo respirando 
o mesmo ar que milhões de cida-
dãos russos. Isso é muito impor-
tante. Se Deus quiser, que conti-
nue pelo maior tempo possível. E 
que não desapareça.”

Por Carlos Villela 
(Folhapress)
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Ministério se reunirá 
sindicatos para discutir greve

Encontro será na próxima quarta com Sindifisco Nacional e Sindireceita
por Gabriela Gallo

E
m meio às tentati-
vas dos auditores-
-fiscais da Receita 
Federal com o go-
verno em um acor-

do para uma possível reestrutu-
ração de carreira e reajustes na 
remuneração dos cargos, as ne-
gociações devem começar. Está 
agendada para próxima quarta-
-feira (14) uma reunião com a 
Secretaria de Relações do Tra-
balho do Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) com o Sindifisco 
Nacional (Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil) e o Sindi-
receita (Sindicato Nacional dos 
Analistas Tributários da Receita 
Federal do Brasil). O encontro 
foi confirmado nesta quarta-fei-
ra (7). A categoria está em greve 
há mais de 150 dias.

Segundo o próprio Sindi-
fisco, o secretário de Relações 
de Trabalho do MGI, José 
Lopez Feijóo, e o secretário 
Especial da Receita Federal do 
Brasil, Robinson Barreirinhas, 
que é vinculado ao Ministé-
rio da Fazenda, entraram em 
contato com o presidente do 
Sindifisco Nacional, Dão Real, 
nesta terça-feira (6) para co-
municar sobre a reunião.

Além dos reajustes salariais 
e reestruturação de carreira, a 
categoria ainda deve conversar 
com os respectivos represen-
tantes dos Ministérios sobre as 
resoluções nº 7 e nº 8 do Comi-
tê Gestor do Programa de Pro-
dutividade da Receita Federal 
do Brasil, que altera o cálculo 
do Bônus Mensal de Eficiência 
da categoria. Como vem sendo 
detalhado pelo Correio da Ma-
nhã, a mudança foi anunciada 

no dia 30 de abril e reduz o teto 
do bônus mensal para R$ 6,3 
mil. Antes, o teto era de R$ 7 
mil, ou seja, as alterações repre-
sentam uma perda de R$ 700 
(10%) para os funcionários da 
Receita. E provocaram um re-
crudescimento da greve.

E quando se trata dos fun-
cionários aposentados, essa 
perda é ainda maior, visto que 
os auditores-fiscais aposenta-
dos recebem 35% do bônus de 
eficiência. Em outras palavras, 
o impacto financeiro dos servi-
dores aposentados da categoria 
será de até R$ 1,5 mil por mês.

Relembre
Em 2023, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
assinou um decreto que regu-
lamentava Programa de Pro-
dutividade da Receita Federal 
do Brasil e o Bônus de Eficiên-
cia e Produtividade na Ativi-
dade Tributária e Aduaneira. 
No mesmo ano, o governo 
ofereceu um reajuste salarial 
de 9%. A categoria considerou 
o reajuste insuficiente, consi-
derando que os funcionários 
enfrentam uma perda sala-
rial acumulada de 28% desde 
2016, em decorrência da infla-
ção. Inicialmente, o Ministério 
da Gestão de Inovação alegava 
que a categoria não precisaria 
de um reajuste salarial, alegan-
do que já haviam oferecido 
uma regularização de uma par-
te parcela variável da remune-
ração, no caso, o bônus de efi-
ciência de produtividade.

Após não receberem uma 
resposta que julgavam satisfató-
ria dos ministérios, a categoria 
entrou em greve. E em meio à 
paralisação da categoria, o Co-
mitê Gestor da Receita optou 
pela alteração no cálculo do 

bônus de eficiência, o que in-
tensificou ainda mais a mobili-
zação dos servidores.

Analistas tributários
Para além dos auditores-fis-

cais, os analistas tributários da 
Receita Federal também se arti-
culam com o MGI e o Ministé-
rio da Fazenda sobre as mesmas 
reinvidicações, apesar de não 
estarem oficialmente em greve. 
Em um vídeo divulgado na noi-
te desta terça-feira (6), o presi-
dente do Sindireceita, Thales 
Freitas, informou que também 
foi comunicado e convidado 
por José Feijóo e Robinson 
Barreirinhas para a mesa nego-
ciadora para tratar do assunto.

“Esperamos com muita 
ansiedade essa reunião, isso é 
fruto do trabalho que vemos 
desenvolvendo nos últimos me-

ses, que o governo traga uma 
proposta concreta. Ainda no 
curso desta semana será convo-
cada uma AGNU [Assembleia 
Geral Nacional Unificada] da 
categoria”, declarou Thales.

Ainda em decorrência da al-
teração do cálculo do bônus de 
eficiência, o presidente do Sin-
direceita reiteram que as resolu-
ções continuam afetando a cate-
goria. “Em virtude disso, vamos 
convocar essa Assembleia Geral 
Nacional Unificada para que a 
categoria delibere o acirramento 
da nossa mobilização. É impor-
tante que a categoria mantenha 
a coesão do movimento, faça 
adesão a esse movimento, para 
que a gente tenha uma proposta 
do governo”, afirmou.

“A nossa proposta é mui-
to clara: nós queremos o 9% 
de reajuste ainda em 2025, em 

junho de 2025, e queremos 
9,2% a partir de abril de 2026. 
Tem orçamento, o orçamento 
permite essa flexibilidade. O 
projeto de lei 1466 que trata 
exatamente do reajuste dos ser-
vidores públicos ele começa a 
trancar a pauta a partir do dia 
19”, pontuou Thales.

Ele se refere ao PL 
1466/2025, que trata da rees-
truturação de carreira de algu-
mas categorias de funcionários 
públicos. O texto tramita na 
Câmara dos Deputados sob a 
relatoria do deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ). A Casa tem 
até o dia 19 de maio para defi-
nir o assunto.

O PL 1466 “cria a Carreira 
de Desenvolvimento Socioeco-
nômico, a Carreira de Desenvol-
vimento das Políticas de Justiça 
e Defesa e a Carreira de Fisca-

lização da Comissão de Valores 
Mobiliários, altera a remunera-
ção de servidores e empregados 
públicos do Poder Executivo 
federal, altera a remuneração de 
cargos em comissão, de funções 
de confiança e de gratificações 
do Poder Executivo federal”. Ele 
ainda “reestrutura cargos efeti-
vos, planos de cargos e carreiras, 
padroniza e unifica regras de 
incorporação de gratificações de 
desempenho, altera as regras do 
Sistema de Desenvolvimento na 
Carreira, transforma cargos efe-
tivos vagos em outros cargos efe-
tivos, em cargos em comissão e 
em funções de confiança, altera 
a regra de designação dos mem-
bros dos conselhos deliberativos 
e fiscais das entidades fechadas 
de previdência complementar”.

“É importante que a gente 
evolua com rapidez, que o go-
verno evolua com rapidez, para 
que esse projeto contemple a 
nossa categoria e, juntamente 
com as demais categorias que já 
fazem parte do projeto de lei, a 
gente possa enfrentar esse obs-
táculo”, destacou o presidente 
do Sindireceita.

Delegados
Para além dos auditores-fis-

cais e dos analistas tributárias, 
delegados e delegados adjuntos 
que atuam em várias Regiões 
Fiscais da Receita Federal tam-
bém decidiram aderir à greve 
dos Auditores-Fiscais a partir 
desta da próxima semana.

A priori, delegados titula-
res de cargos de chefia que for-
malizaram adesão à greve são 
da 1ª região fiscal da Receita 
Federal, em Brasília (DF), da 
6ª região fiscal da Receita, lo-
calizada em Minas Gerais, a 7ª 
região fiscal (Rio de Janeiro) e 
a 8º região (São Paulo).

Instagram/Sindireceita

Thales Freitas convocará assembleia dos analistas da Receita Federal
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Fumaça 
preta na 
primeira 
votação do 
Conclave
Nesta quinta (8) estão 
previstos mais quatro 
escrutínios na Capela Sistina

Fiéis católicos no mundo 
todo terão de aguardar ao me-
nos até esta quinta (8) para o 
‘Habemus Papam’. A primeira 
e única votação do conclave 
nesta quarta-feira (7) terminou 
com fumaça preta na chaminé 
da Capela Sistina, frustrando 
o público na praça São Pedro, 
no Vaticano. O sinal foi dado 
às 16h (20h) em Roma), con-
firmando que o processo para a 
escolha do novo papa continua.

A fumaça preta era, de cer-
ta forma, algo esperado dian-
te do histórico dos conclaves. 
Nenhum dos dez últimos, por 
exemplo, acabou na primeira 
votação. De 1903 para cá, o que 

chegou mais perto disso foi a 
eleição de Pio 12, em 1939; ele 
foi escolhido no segundo dia 
pela manhã, na terceira sessão 
de voto. Dos mais recentes, Jo-
seph Ratzinger se tornou Ben-
to 16 na quarta votação, e Jorge 
Mario Bergoglio passou a ser 
Francisco após a quinta.

O dia começou para os 
cardeais votantes com a missa 
“Pro Eligendo Pontifice” (para 
a eleição do pontífice), às 5h 
(10h locais) desta quarta (7), 
na Basílica de São Pedro. A ce-
lebração foi conduzida pelo de-
cano do Colégio Cardinalício,  
Horas depois, os cardeais segui-
ram para uma reza na Capela 

Paulina antes de partirem, em 
procissão, para a Capela Sistina. 
Às 12h46 (17h46 em Roma), o 
mestre das Celebrações Litúr-
gicas Pontifícias, o arcebispo 
italiano Diego Giovanni Ra-
velli, proclamou o ‘extra omnes’ 
(todos fora), ordenando que 
todos os que não participam da 
eleição deixassem a Sistina. As 
portas foram trancadas, mar-
cando o início do conclave.

Encerrada esta primeira vo-
tação, os cardeais partirão para 
seus aposentos — a maioria 
está hospedada na Casa Santa 

Marta —, onde descansarão 
para continuar o conclave nes-
ta quinta (8). A partir deste 
segundo dia, são duas votações 
no turno da manhã e duas no 
período da tarde/noite. Se a 
primeira votação de cada turno 
não eleger um candidato, a se-
guinte começa imediatamente.

Caso esta também termi-
ne sem ninguém alcançar dois 
terços dos votos, as cédulas de 
cada cardeal das duas sessões 
são queimadas juntas. Ou seja, 
a fumaça preta só aparece uma 
vez. Isso também vale para o 

turno da tarde/noite. Isso quer 
dizer que, se nas quatro vota-
ções não houver um eleito, a 
fumaça preta só aparecerá duas 
vezes naquele dia.

Dos cardeais que partici-
param deste conclave, sete são 
brasileiros. Por ordem de idade, 
Paulo Cezar Costa, 57; Jaime 
Spengler, 64; Sérgio da Rocha, 
65; Leonardo Steiner, 74; Ora-
ni Tempesta, 74; e João Braz de 
Aviz, 78. O oitavo cardeal do 
Brasil, dom Raymundo Damas-
ceno Assis, 88, não pode votar 
por ter mais de 80 anos.

DiaEsportivo/Folhapress

Cardeais não conseguiram eleger um novo papa na primeira votação 

Demora na primeira 
votação

A primeira sessão de vota-
ção do conclave demorou mais 
do que se esperava. Foram 3 
horas e 14 minutos entre o fe-
chamento das portas da Capela 
Sistina, que marca o início do 
processo, e o sinal de fumaça 
preta na chaminé da Capela 
Sistina. O “extra omnes” (todos 
fora), em que os não eleitores 
deixaram a capela para as por-
tas se fecharem logo depois, 
ocorreu às 12h46 de Brasília 
(17h46 em Roma). E a fumaça 
apareceu no céu do Vaticano 
exatamente às 16h (21h).

Em relação ao conclave 
anterior, de 2013, a sessão foi 
mais longa em mais de uma 
hora. Na eleição em que Jorge 
Mario Bergoglio saiu vence-
dor, o fechamento das portas 
ocorreu às 13h35 de Brasília 
(17h35 locais, pois o fuso era 
de 4 horas naquele período do 
ano). E o sinal de fumaça preta 
foi visto pela primeira vez pelo 
público às 15h41 (19h41). Ou 
seja, a sessão demorou 2 horas e 
6 minutos.

Essa aparente demora se 
deve, em parte, ao fato de que 
há mais cardeais eleitores des-
ta vez. São 133, 18 a mais que 
os 115 que votaram em 2013. 
Como cada um deles tem de fa-
zer um juramento antes de de-
positar seu voto, esse processo 
leva mais tempo.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)
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Cães e gatos 

lideram as 

preferências 

do brasiliense 

por PETs, 

presentes em 

55% dos lares 

do DF
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O brasiliense continua tendo ‘cabeça, tronco 
e rodas’. E agora, a maioria tem PET em casa

A relação do brasiliense com 
carros, motos e bicicletas, 
e o gosto dos moradores 

do DF por criar animais em suas 
casas, aparecem como destaque 
nesta quarta (e última) etapa do le-
vantamento sobre o perfi l do brasi-
liense, organizada por ‘Brasilianas’. 
O compilado foi feito a partir dos 
dados da Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A) de 2024, feita pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPE-DF) e divul-
gada em abril.

A análise reforça uma máxima de 
quem vive no Quadradinho: a de que 
“o brasiliense é formado por cabeça, 
tronco e rodas”. Isso porque pratica-
mente toda a população possui ao 
menos um veículo, seja ele carro ou 
moto (ou bicicleta).

Vejamos: os últimos dados forne-
cidos pelo Detran-DF indicam que. 
em 2024, havia 2.097.440 veículos 
registrados e em circulação no DF - 
66,6% deles eram carros (2.097.440) 
e 13,2% motos (278.490). Num com-
parativo com o ano de 2021, quando 
foi feita a PDAD-A anterior, houve 
um crescimento de 114.730 veículos 
na cidade.

Mas... por mais paradoxal que 
seja, houve redução no percentual dos 
brasilienses que têm carro e moto, no 
comparativo entre as duas pesquisas. 
Vamos aos números: em 2024, 63,7% 
dos brasilienses declararam possuir 
pelo menos um automóvel. Eles eram 
69,1% em 2021 (queda de 5,4 pontos 
percentuais).

Quando o levantamento é so-
bre motocicletas, o percentual 
também reduziu, porém numa es-
cala menor: era 9,4% em 2021 e 
agora caiu para 8,9%.

E o que aumentou foi o núme-
ro dos brasilienses que têm bicicle-
ta: passou de 33,6% em 2021 para 
36,9% em 2024.

Onde estão os veículos?
Do grupo que declarou que 

possui pelo menos um automóvel, 
o destaque é para os moradores do 
Lago Sul, em que quase a totalida-
de dos domicílios (98,5%) têm car-
ro na garagem. Depois, aparecem 
os moradores do Park Way (com 
91%), seguidos bem de perto pe-
los residentes no Jardim Botânico, 
Lago Norte e Plano Piloto (todos 
com mais de 80%).

Os que possuem motocicle-
ta estão, em sua maioria, no SIA 
(16,7%), com empate técnico para 
os residentes no SCIA/Estrutural, 
Água Quente, Sol Nascente/Pôr do 
Sol e Fercal, todos com percentuais 
próximos a 13%), mais altos do que 
a média do DF.

A turma que prefere as bicicletas 
soma 36,9% dos moradores do DF. 
Os ciclistas se concentram no SCIA/
Estrutural (61,6%), Park Way, Lago 
Sul, Jardim Botânico e SIA. 

Nesta aborgagem, cabem algu-
mas curiosidades: em algumas RAs, 
existem mais bicicletas do que auto-
móveis. É o caso do SCIA/Estrutu-
ral (61,6% posse de bicicleta contra 
39,1% de posse de automóveis) e do 
caçula Arapoanga (47,9% posse de 
bicicletas contra 46,9% de posse de 
automóveis).

O caso do SCIA/Estrutural cha-
ma ainda mais a atenção porque, se-
gundo a ONG Rodas da Paz, embora 
existam algumas ciclovias na Estrutu-
ral, elas não estão conectadas entre si 
ou com as ciclovias de outras regiões, 
limitando o uso da bicicleta para des-
locamentos mais longos.

A relação do DF com veículos continua intensa. E, agora também, com animais de estimação

COMO É O BRASILIENSE (IV)

COMO É A POPULAÇÃO BRASILIENSE

COMO SE DESLOCAM OS BRASILIENSES

Possuem AUTOMÓVEL
Lago Sul               98,5%
Park Way           91%
Jardim Botânico              89,3%
Lago Norte               86,4%
Plano Piloto               81,9%
Distrito Federal               63,7%

Possuem BICICLETA
SCIA/Estrutural               61,6%
Park Way                60,4%
Lago Sul                54,8%
Jardim Botânico               52,4%
SIA                 50,7%
Distrito Federal               36,9%

Possuem MOTOCICLETA
SIA                16,7%
SCIA/Estrutural               14,7%
Água Quente               13,7%
Sol Nascente e Pôr do Sol          13%
Fercal                12,8%
Distrito Federal              8,9%

Usam AUTOMÓVEL para ir ao trabalho
Lago Sul               89,3%
Park Way              83,1%
Lago Norte               77,6%
Jardim Botânico           76%
Sudoeste/Octogonal              68,1%
Distrito Federal                   43,6%

Usam ÔNIBUS para ir ao trabalho
Santa Maria               59,6%
Arapoanga               56,1%
São Sebastião               52,3%
Recanto das Emas             52,1%
Itapoã                50,6%
Distrito Federal             31,1%

Vão A PÉ para o trabalho
Brazlândia               24,1%
Candangolândia              22,5%
Varjão                21,9%
Núcleo Bandeirante              21,2%
Planaltina               20,3%

Distrito Federal               13,4%

Usam o METRÔ para ir ao trabalho

Águas Claras             17,2%

Samambaia             7,8%

Taguatinga              7,2%

Ceilândia              6,5%

Guará               5,7%

Distrito Federal              2,9%

Usam MOTOCICLETA para ir ao trabalho

SCIA/Estrutural              7,7%

Fercal               7,3%

Sol Nascente e Pôr do Sol            6,8%

Água Quente              6,6%

São Sebastião             6,1%

Distrito Federal              3,8%

Usam BICICLETA para ir ao trabalho

SCIA/Estrutural               15,7 %

SIA                13,3%

Arapoanga               6,4%

Brazlândia             5,5%

Sol Nascente e Pôr do Sol           4,9%

Distrito Federal             2,3%

RELAÇÃO DO BRASILIENSE E OS PETs

Quantos domicílios têm PET

Park Way                73,9%

Vicente Pires                65,9%

Lago Sul                65,2%

Jardim Botânico               65,2%

Sol Nascente e Pôr do Sol              64,4%

Distrito Federal            55%

Quantos domicílios têm CACHORRO

Park Way               63,9%

Vicente Pires               58,3%

Sol Nascente e Pôr do Sol            56,1%

Jardim Botânico              55,9%

Planaltina              55,1%

Distrito Federal               45,8%

Quantos domicílios têm GATOS

Park Way               21,6%

SCIA/Estrutural                20,6%

Lago Norte              19,1%

Lago Sul            19%

Sobradinho II               18,9%

Distrito Federal              13,3%

Quantos criam AVES

Planaltina              11,7%

Recanto das Emas           10%

Sol Nascente e Pôr do Sol           9,8%

SCIA/Estrutural             9,7%

Ceilândia             9,6%

Distrito Federal             6,3%

Quem tem PET, quantos são?

Tem apenas UM PET

Sudoeste/Octogonal              67,3%

Cruzeiro            67%

Taguatinga               59,8%

Águas Claras               58,4%

Plano Piloto               58,3%

Distrito Federal               50,4%

Tem DOIS PETs

Lago Norte              35,1%

SIA            31%

Santa Maria               29,7%

Lago Sul               29,6%

Park Way               29,2%

Distrito Federal               24,6%

Tem TRÊS PETs

SCIA/Estrutural              13,3%

Lago Sul              12,7%

Arniqueira              12,7%

Brazlândia              12,6%

Park Way              12,5%

Distrito Federal           10%

Tem QUATRO ou mais PETs

Park Way                24,7%

Planaltina                24,3%

Fercal              23%

Vicente Pires                22,7%

Jardim Botânico               20,2%

Distrito Federal                            15,1%

Como o brasiliense 
vai trabalhar?

Outro levantamento que pôde ser fei-
to a partir da PDAD-A 2024 é de como 
o brasiliense vai trabalhar. Segundo o le-
vantamento, 43,6% dos moradores do DF 
usam automóvel para ir ao trabalho. Desta-
que nesse quesito para o Lago Sul (89,3%), 
seguido do Park Way, Lago Norte, Jardim 
Botânico e Sudoeste/Octogonal.

Já outros 31% dos moradores do 
DF usam ônibus para trabalhar. Desta-
que para os residentes em Santa Maria 
(59,6%), seguidos de perto por Ara-
poanga, São Sebastião, Recanto das 
Emas e Itapoã. Em todas essas RAs, mais 
da metade da sua população depende do 
transporte público urbano.

Os que usam motocicleta para traba-
lhar somam 3,8% da população, e estão 
localizados no SCIA/Estrutural (7,7%), 

seguidos pelas regiões administrativas da 
Fercal, Sol Nascente e Pôr do Sol, Água 
Quente e São Sebastião.

Essas duas modalidades acima (os 
que usam ônibus e os que usam mo-
tocicleta para trabalhar) indicam ain-
da quais as regiões administrativas em 
que há maior carência no transporte 
público para percorrer médias e lon-
gas distâncias.

Isso porque outros 2,3% da popu-
lação usam bicicleta e outros 2,9% se 
valem do metrô para se deslocar até o 
trabalho. 

Mas alguns brasilienses (sortudos, na 
minha opinião) vão a pé para o trabalho. 
Eles somam 13,4% do total. A maio-
ria deles está em Brazlândia (24,1%), 
seguidos pelos moradores da Candan-
golândia, Varjão, Núcleo Bandeirante e 
Planaltina.

O brasiliense e os PETs
A maioria dos lares brasilienses tem 

um PET em casa. Somam 55% em 2024 
- bem acima dos 49,6% registrados em 
2021. Se formos olhar em números ab-
solutos, signifi ca que mais de 678 mil 
dos 1,2 milhão de domicílios no DF tem 
pelo menos um animal.

Quando olhamos o total de PETs, o 
recordista é o Park Way. Lá, em pelo me-
nos 73,9% dos domicílios registram ter 
um PET “como membro da família”. É 
seguido de perto pelos moradores de Vi-
cente Pires, Lago Sul, Jardim Botânico e 
Sol Nascente/Pôr do Sol.

Também é no Park Way que o DF 
registra o maior número de cachorros: 
63,8%. Bem acima dos demais coloca-
dos Vicente Pires, Sol Nascente e Pôr do 
Sol, Jardim Botânico e Planaltina, em 
que mais de 55% dos lares têm cachorro. 

Em tempo: a média é 45,8% dos lares 
com caninos no DF.

Os felinos estão presentes em 
13,3% dos lares do DF. Novamente, 
o Park Way é o que mais registra lares 
para os gatos brasilienses, com 21,6% 
do total, seguido de perto pelo SCIA/
Estrutural. Depois aparecem Lago 
Norte, Lago Sul e Sobradinho II.

Quando o assunto é criar aves, 
Planaltina é absoluta, com 11,7% 
dos lares. Mas Recanto das Emas, Sol 
Nascente/Pôr do Sul, SCIA/Estru-
tural e Ceilândia também têm um 
percentual alto de aves em seus domi-
cílios, até mesmo acima da média do 
DF, que é e de 6,3%.

E quantos PETs por casa?
A pesquisa 2024 também ma-

peou a quantidade de PETs que tem 
em cada domicílio no DF. Em 50,4%, 
os moradores têm apenas um PET 
em casa. Esse é o universo represen-
tado pelos moradores do Sudoeste/
Octogonal (67,3%), seguidos bem 
de perto dos moradores do Cruzeiro. 
Depois vem Taguatinga, Águas Cla-
ras e Plano Piloto.

Os lares com dois PETs somam 
24,6%, com destaque para o Lago 
Norte (35,1%). Com três PETs, 
aparece a região administrativa do 
SCIA/Estrutural, com 13,3%, en-
quanto a média do DF é de 10%.

Quando o assunto é ter quatro ou 
mais PETs, o Park Way volta a liderar, 
com 24,7% dos lares. Fica próximo 
aos percentuais anotados em Planalti-
na, Fercal, Vicente Pires e Jardim Bo-
tânico. Em tempo: no DF como um 
todo, do total de domicílios 15,1% 
abrigam quatro ou mais PETs.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) recebeu nesta quarta-
-feira (7) o professor Lawrence 
Lessig, da Faculdade de Direito 
de Harvard (EUA), para uma 
palestra sobre democracia e 
inteligência artificial, a convite 
do presidente da Corte, mi-
nistro Luís Roberto Barroso. 
Lessig ressaltou o impacto da 
inteligência artificial nas demo-
cracias, citando como exemplo 
a eleição presidencial de 2024 
nos Estados Unidos. Segundo 
ele, a disseminação de desinfor-
mação por meio de sites falsos, 
bots e influência estrangeira 
interferiu diretamente nas de-
cisões dos eleitores. “A eleição 
de 2024 foi a última eleição hu-
mana dos Estados Unidos”.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) deve julgar, nesta 
quinta-feira (8), 12 processos. 
Entre os destaques, estão recur-
sos que envolvem o indeferi-
mento de registro de candidato 
a vereador em Itapecerica da 
Serra (SP) nas Eleições de 2024 
e a prática de supostos crimes 
eleitorais conexos nas Eleições 
de 2020 em São Mateus (ES). 
São eles: Recurso contra a deci-
são do (TRE-SP) que indeferiu 
o registro de candidatura de 
Antônio Pereira da Silva ao car-
go de vereador de Itapecerica da 
Serra (SP) no pleito de 2024 e 
um do (TRE-ES) que rejeitou 
a prática de supostos crimes 
eleitorais conexos, nas Eleições 
Municipais de 2020.

Nos dias 23 e 24 de junho, 
será realizado o I Encontro 
Nacional da Rede de Inteli-
gência do Poder Judiciário. O 
evento, que contará com uma 
série de oficinas temáticas, tem 
o objetivo de fortalecer a Rede 
de Inteligência do Judiciário, 
promovendo a troca de expe-
riências entre os participantes 
e a implementação de boas prá-
ticas. Os debates serão organi-
zados em torno dos seguintes 
eixos temáticos: prevenção de 
conflitos, monitoramento de 
demandas, gestão de preceden-
tes e ferramentas tecnológicas 
para o trabalho em rede. Os te-
mas serão abordados por espe-
cialistas com atuação direta nos 
Centros de Inteligência.

Preocupação 
com ameaças 
da inteligência 
Artificial (IA)

corte julgará 
registro de 
candidaturas 
de 2020 e 2024

Poder 
Judiciário 
participará de 
encontro 

STF TSE STJ

Na sessão plenária desta 
quarta (07), o TCU decidiu 
negar provimento aos recur-
sos apresentados pelo INSS 
no processo que identificou 
irregularidades em descontos 
na folha de pagamento de apo-
sentados, referentes a mensali-
dades de associações. A Corte 
de Contas também decidiu 
por não conhecer os embargos 
apresentados pela Associação 
dos Aposentados Mutualistas 
para Benefícios Coletivos e os 
agravos apresentados pelo Uni-
verso Associação dos Aposenta-
dos e Pensionistas dos Regimes 
Geral da Previdência Social e 
pela Associação de Proteção e 
Defesa dos Direitos dos Apo-
sentados e Pensionistas.

TcU nega 
recursos 
do iNSS em 
processo 

TCU

CORREIO NACIONAL

Nota de pesar

Parceria com Sebrae

Reforço contra SRAG

Programa voltado a favelas

Operação DeLorean

Uma expedição com 40 

participantes está, desde 

o mês passado, na Esta-

ção Ecológica (Esec) Rio 

Acre para coletar dados 

sobre a qualidade am-

biental da floresta, utili-
zando os protocolos do 

Programa Nacional de 

Monitoramento da Bio-

diversidade (Monitora). O  

programa é desenvolvido 

por técnicos do Instituto 

Chico Mendes (ICMBio), 

com o objetivo de gerar 

informações qualificadas 
sobre o estado da biodi-

versidade nas unidades 

de conservação e os servi-

ços ecossistêmicos. Inicia-

do em 2017, está presente 

em 125 unidades de con-

servação federais, abran-

gendo diferentes biomas 

brasileiros. A principal 

característica é a adoção 

de técnicas simples e de 

baixo custo, priorizando 

a participação de atores 

locais. Na Estação Ecoló-

gica Rio Acre, no sudoeste 

do estado, o componen-

te florestal do programa 
é desenvolvido por meio 

do registro de mamíferos, 

aves, borboletas e plantas 

— espécies consideradas 

bioindicadoras.

O Laboratório Nacional 

de Computação Científica 
(LNCC) lamenta o faleci-

mento do matemático Ja-

cob Palis Júnior, ocorrido 

nesta quarta-feira (07), no 

Rio de Janeiro. Referên-

cia internacional na área 

de sistemas dinâmicos, 

Palis foi um parceiro fun-

damental do LNCC e uma 

figura central no desen-

volvimento da matemá-

tica no Brasil. Professor e 

ex-diretor do Instituto de 

Matemática Pura e Apli-

cada (IMPA), presidiu a 

Academia Brasileira de 

Ciências e recebeu, entre 

outras distinções, o Prê-

mio Balzan em 2010 por 

suas contribuições.

O Sebrae e o Ministério 

do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima (MMA) fir-
maram um termo de co-

operação para fomentar o 

desenvolvimento susten-

tável para os pequenos 

negócios. A assinatura 

ocorreu na abertura do 

Congresso Internacional 

de Sustentabilidade para 

Pequenos Negócios, no 

auditório do Sebrae Na-

cional, em Brasília (DF), 

nesta quarta (7). O termo 

amplia a parceria entre 

as instituições e divulgará 

produtos e serviços rela-

cionados ao desenvolvi-

mento sustentável e aos 

cuidados com o meio am-

biente para toda a rede de 

pequenos negócios rela-

cionados ao Sebrae.

O Ministério da Saúde 

intensificou as ações de 
prevenção da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 

(SRAG) diante do aumen-

to de casos no Brasil. Nes-

ta terça-feira (6), a pasta 

anunciou um incentivo 

anual de R$ 100 milhões 

para reforçar o atendi-

mento a crianças no SUS, 

público que tem registra-

do aumento nas hospita-

lizações. A portaria sobre 

o repasse foi publicada 

no Diário Oficial da União 
(DOU). O cenário atual de 

casos de SRAG é marcado 

pela predominância do 

vírus sincicial respiratório 

(VSR) em crianças peque-

nas e pelo crescimento 

das infecções por influen-

za e em idosos.

O seminário Financiar 

para Destravar, promo-

vido pela Fiocruz na se-

gunda (05), no Rio de Ja-

neiro, recebeu lideranças, 

gestores públicos e espe-

cialistas para debater o 

financiamento inclusivo. 
O encontro marcou o iní-

cio do Programa de For-

mação em Captação e 

Gestão para Organizações 

de Favelas, uma iniciativa 

que busca fortalecer insti-

tucionalmente organiza-

ções sociais atuantes nos 

territórios vulnerabiliza-

dos do RJ. O evento é uma 

parceria entre a Diretoria 

Executiva da Fiocruz, o 

Escritório de Captação de 

Recursos da Fundação e o 

Plano Integrado de Saúde 

nas Favelas do Rio.

Dois advogados e conta-

dores ligados a empresas 

envolvidas na fraude de 

benefícios previdenciários 

são alvos da operação De-

Lorean, deflagrada nesta 
quarta-feira (7) no Distri-

to Federal (DF). Durante 

a operação, foram cum-

pridos 17 mandados de 

busca e apreensão, todos 

no DF. A 12ª Vara Federal 

Criminal da Seção Judi-

ciária do Distrito Federal 

também determinou o 

bloqueio de bens dos in-

vestigados e revisão dos 

benefícios concedidos e 

identificados de forma 
suspeita, para ser feita 

pelo Instituto Nacional de 

Seguro Social (INSS).

Jessica dos Anjos/ICMBio

40 voluntários participaram da iniciativa

Expedição monitora a fauna e 
a flora da Esec Rio Acre

Brasil pode zerar emissões 
até 2040, diz Carlos Nobre

O Brasil é capaz de zerar as 
emissões de gases de efeito es-
tufa até 2040, afirma o cientista 
Carlos Nobre. Na palestra de 
abertura no segundo dia da 5ª 
Conferência Nacional do Meio 
Ambiente, Nobre falou sobre 
mudanças climáticas e anteci-
pou dados de um estudo, ainda 
em andamento, que constata 
que o país pode alcançar a meta 
nessa data.

Segundo Nobre, são ne-
cessárias transições para uma 
matriz energética 100% limpa, 
agricultura neutra em carbono, 
emissões negativas a partir do 
uso adequado da terra e restau-
ração em grande escala. 

“O Brasil tem total poten-
cial para ter 100% de energia 
limpa e renovável e, até 2040, 
com agricultura muito mais 
neutra em carbono, grande res-
tauração florestal. Nosso estudo 
aponta que podemos remover 
até 600 milhões de toneladas 
de CO2 por ano, a partir de 
2040, restaurando os biomas”, 
diz o climatologista.

O cientista destacou que os 
efeitos dessas medidas, além de 
ir além do enfrentamento à ur-
gência climática, poderiam ga-
rantir mais qualidade de vida às 
populações. 

“Caso vocês não saibam, a 
queima dos combustíveis fós-
seis gera poluentes em todas 
as cidades do mundo. Quan-
tas pessoas morrem devido à 
poluição urbana no mundo? 
Seis a sete milhões de pessoas 
por ano.”

Carlos Nobre destacou que, 
em 2022, o Brasil era o quinto 
maior emissor do planeta, com 
o despejo de 11 toneladas de 
gases do efeito estufa por pessoa 
ao ano. Na comparação com ou-

tros grandes emissores, a China 
emitia na época 10,5 toneladas 
por pessoa, a Índia, 2 toneladas 
e Estados Unidos 16,5 toneladas 
por pessoa ao ano.

De acordo com o cientista, 
o Brasil vem melhorando esse 
quadro, mas, com as políticas 
do governo atual, como restau-
ração de 12 milhões de hectares 
e a meta de zerar o desmata-
mento de todos os biomas até 
2030, o país ainda terá emissão 
de 1,2 bilhões de toneladas de 

CO2 equivalente, caso seja 
mantido o uso de energia fóssil 
e agropecuária de alta emissão.

Sem medidas mais enfáticas 
de enfrentamento à urgência 
climática, Carlos Nobre mostra 
que haverá consequências gra-
ves, como o branqueamento de 
corais, que põe em risco 25% de 
toda biodiversidade oceânica e 
a intensificação do aquecimen-
to global.

Fabíola Sinimbú – 
Agência Brasil

Cientista vê urgência de transição para matriz energética 100% limpa
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Carlos Nobre destacou que em 2022 o Brasil era o quinto maior emissor do planeta

A estratégia do governo bra-
sileiro para restabelecer a rede 
de proteção social, com políti-
cas públicas de transferência de 
renda e complemento alimen-
tar, permitiu que o país retiras-
se milhares de pessoas de situa-
ção de emergência, declarou o 
ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington 
Dias, no programa Bom Dia 
Ministro, produzido pelo Ca-
nal Gov da Empresa Brasil de 
Comunicação.

“Mesmo sendo a 10ª maior 
potência econômica e um dos 
maiores produtores de alimen-
tos do mundo, nós tínhamos 
uma situação vergonhosa, 33,1 
milhões de brasileiros passan-
do fome e um nível de pobreza 
muito elevado”

O ministro disse que, ao 
assumir a pasta, além buscar 
solução para essa emergência, 
foi necessário garantir que os 
programas de transferência de 
renda, como o Bolsa Família, 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada e outros pudessem 

chegar a quem precisava. Um 
trabalho com a participação de 
várias frentes como a Controla-
doria-Geral da União, Polícia 
Federal e outros órgão da Rede 
Nacional de Fiscalização foi ne-
cessário para solucionar grande 
número de irregularidades.

“A gente retomou, com 
muita seriedade, um novo Ca-
dastro Único com muita tec-
nologia, inteligência artificial 
e, principalmente, com o traba-
lho da rede federal, cancelamos 
4,1 milhões de benefícios com 

fraudes ou irregularidades. Se-
gundo o Tribunal de Contas da 
União, em um estudo que fez, 
economizamos R$ 34 bilhões 
por ano”, afirmou.

A fiscalização permane-
ce ativa e conta também com 
a participação da população 
para denunciar por meio do 
Disque Social, que atende pelo 
número 121.

Segundo Dias, na continui-
dade desse trabalho as demais 
políticas públicas são organi-
zadas para superar a pobreza, 

com medidas de educação, ca-
pacitação e geração de emprego 
e renda. “Está dando resultado. 
As pessoas, com essas modifi-
cações que fizemos, estão indo 
atrás de trabalho. Foram 16,5 
milhões de admissões do povo 
do Bolsa Família e do Cadastro 
Único em 2023 e 2024”.

Uma das frentes do Minis-
tério é o Programa Acredita no 
Primeiro Passo, criado em ou-
tubro de 2024 para promover 
a autonomia socioeconômica, 
por meio da valorização do 
trabalho e das capacidades em-
preendedoras das pessoas. Se-
gundo Wellington Dias, a meta 
é alcançar 1 milhão de pessoas 
de baixa renda.

“A ideia é pegar na mão e ti-
rar da situação abaixo do limite 
da pobreza, levar para a condi-
ção de superação da pobreza e 
para a classe média. Nesse ca-
minho já são mais de 200 mil 
empreendedores do Bolsa Fa-
mília e do Cadastro Único”.

Fabíola Sinimbú - 
Agência Brasil

Ministro diz que situação fome acabou
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Wellington Dias diz que programas minimizaram problema
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Em abril, Goiás registrou 
3.493 novas empresas abertas, 
totalizando R$ 800 milhões em 
investimentos. Os dados são da 
Junta Comercial do Estado de 
Goiás ( Juceg).

A capital, Goiânia, liderou 
com mais de 1,2 mil registros. 
Serviços administrativos e con-
sultorias foram os setores com 
maior número de aberturas.

Nos últimos quatro meses, 
o estado acumulou R$ 3,5 bi-
lhões em investimentos.

O tempo médio para abrir 
um CNPJ no estado é de 13 ho-
ras, abaixo da média nacional. 
Atualmente, Goiás possui mais 
de 1,2 milhão de empresas ati-
vas. Os dados não incluem Mi-
cro Empreendedor Individual.

A Secretaria de Educação 
atualizou o edital do concurso 
de 2025 com 1,5 mil vagas para 
professor. Houve mudanças na 
remuneração e nas regras de 
pontuação por títulos. 

Para jornada de 40 horas se-
manais, o salário inicial será de 
R$ 7.340,00 podendo chegar 
a R$ 17.903,00. Além disso, 
também foram alteradas regras 
para avaliação de pessoas com 
deficiência, que será feita antes 
pela banca organizadora.

A prova está marcada para 
22 de junho. O processo terá 
seis fases, incluindo provas ob-
jetiva, discursiva e prática.

As inscrições seguem aber-
tas até hoje no site da Fundação 
Gétulio Vargas (FGV).

Mato Grosso do Sul deve 
crescer 4,8% em 2025, segundo 
projeção do Banco do Brasil.

O índice coloca o estado na 
liderança nacional de desenvol-
vimento econômico. Durante 
evento na Federação das Indús-
trias de Mato Grosso do Sul, fo-
ram apresentados dados sobre o 
setor industrial local.

O governador de Mato 
Grosso do Sul, Eduardo Riedel 
(PSDB), destacou a harmonia 
entre setores público e privado 
como fator de crescimento.

O estado prepara o Fórum 
Lide COP-30, marcado para 
30 de maio em Bonito.

O encontro discutirá estra-
tégias para o desenvolvimento 
sustentável da região.

Estado atrai
R$ 800 milhões 
em novos 
negócios

Educação 
altera salários 
e títulos de 
concurso 2025

Estado lidera 
projeção de 
crescimento 
econômico

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Foi aprovado na quarta-fei-
ra (7) o regimento que organiza 
a 6ª Conferência Distrital das 
Cidades (CDC).

O texto estabelece os temas, 
a estrutura e a escolha de 33 re-
presentantes para a etapa nacio-
nal, marcada para outubro.

A conferência será promo-
vida pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habita-
ção (Seduh-DF) e ocorrerá de 
29 a 31 de agosto. O local do 
evento ainda será definido. An-
tes disso, haverá quatro etapas 
regionais com debates e plená-
rias para definir propostas e se-
lecionar os participantes.

O regimento foi publica-
do no Diário Oficial do DF 
(DODF) em 30/4.

Aprovado o 
regimento de 
Conferência 
Distrital

DISTRITO FEDERAL

10 milhões de viagens 
no “Vai de Graça” do DF

O programa do governo do 
Distrito Federal (GDF) “Vai 
de Graça”, que oferece passe li-
vre no transporte público aos 
domingos e feriados , registrou 
10,7 milhões de viagens em 
dois meses de funcionamento, 
segundo a Agência Brasília.

A iniciativa, lançada em 
março durante o Carnaval, 
abrange ônibus, metrô e BRT.

Ainda segundo a Agência, 
o feriado de 1º de Maio, fo-
ram contabilizados 526,5 mil 
embarques, número 57% supe-
rior ao mesmo período do ano 
anterior. Os dados mostram 
maior procura durante even-
tos como o aniversário de Bra-
sília, com 602,6 mil viagens, e 
o Carnaval, que somou 770,3 
mil no domingo de folia. Aos 
domingos comuns, a média 
permanece acima de 470 mil 
usuários.

A medida busca facilitar 
deslocamentos, reduzir gastos 
familiares e estimular ativida-
des culturais e de lazer na ca-
pital. Para embarcar sem custo, 
os passageiros podem usar car-

tões de transporte, bancários 
ou específicos para idosos, es-
tudantes e pessoas com defi-
ciência. A catraca é liberada 
mesmo sem saldo nos bilhetes 
eletrônicos.

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (SEMOB-DF) 
informa que a frota disponí-
vel nos dias de gratuidade é a 
mesma da semana, sem custos 
adicionais ao governo. A ade-
são ao programa superou as 
expectativas iniciais, conforme 
a administração distrital. Além 
do impacto social, a iniciativa 
gerou movimento em comér-
cios e pontos turísticos.

Órgãos do governo acom-
panham os números para ava-
liar possíveis ajustes na oferta 
de veículos em horários de 
maior demanda. A gratuidade 
aos domingos e feriados coloca 
Brasília entre as capitais com 
maior abrangência nesse tipo 
de política, segundo a pasta de 
Mobilidade. O modelo segue 
em análise para eventual ex-
pansão, sem previsão de altera-
ção nas regras atuais.

GDF lançou Guia
de Políticas Públicas

Na terça-feira (7), durante 
o segundo dia do Congresso do 
Conselho Nacional de Secretá-
rios Estaduais de Planejamento 
(Conseplan), a Secretaria de 
Economia do Distrito Federal 
(Seec-DF) lançou o novo Guia 
de Políticas Públicas do gover-
no do DF (GDF).

Com 127 páginas, o ma-
terial foi elaborado pela Sub-
secretaria de Planejamento 
Governamental (Suplan-DF), 
vinculada à Secretaria Execu-
tiva de Finanças, Orçamento e 
Planejamento (Sefin-DF).

O guia traz orientações 
práticas para a formulação, 
implementação e avaliação de 
políticas públicas no DF. A pu-
blicação busca apoiar gestores 
públicos em todas as etapas do 
ciclo das políticas públicas.

A iniciativa é parte do esfor-
ço institucional para promover 
uma gestão baseada em planeja-
mento, dados e resultados, sem 
comprometer a previsibilidade 
fiscal ou onerar o contribuinte.

O conteúdo foi apresentado 
como instrumento técnico du-
rante o congresso.

Divulgação/Seec-DF

Manual de 127 páginas orienta gestores em planejamento
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Ciências

Serviços

Empregos

Procon

Inglês Prefeito

Graduação

Premiação

Vacinação

Iluminação

O Teatro dos Sentidos 

retorna a Brasília com 

a peça “Feliz Ano Novo” 

em comemoração aos 25 

anos do projeto. A apre-

sentação será realizada 

hoje (8), das 11h às 13h, no 

Salão Nobre da Câmara 

dos Deputados.

Criada em 1997 por 

Paula Wenke, a proposta 

utiliza técnicas sensoriais 

voltadas a pessoas com de-

ficiência visual e ao público 
em geral, que participa da 

experiência vendado.
A encenação ativa os 

sentidos da audição, tato, 

olfato e paladar como 

parte do enredo. O espe-

táculo tem como objetivo 

ampliar a compreensão 

da obra por meio da imer-

são sensorial, permitindo 

que todos os participantes 

compartilhem uma experi-

ência comum.
O método vem sendo 

apresentado em diversas 

cidades ao longo dos anos, 

mantendo sua proposta 

original de inclusão e aces-

sibilidade.

A autora da técnica é 

formada pela Universida-

de de Brasília (UnB) e atua 

com esse formato desde a 

fundação do projeto.

O Circuito Itinerante da Ci-

ência de Mato Grosso (MT 
Ciências) ficará no muni-
cípio de Sorriso até sexta-

-feira (9), com atividades 

educativas na Praça das 

Fontes. O evento oferece 

quatro salas temáticas, 

um planetário digital e 

kits de robótica, além de 

incentivar o conhecimen-

to científico local.

O governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social, da 
Agência Goiana de Ha-

bitação (Agehab) e da 

Secretaria de Estado da 

Infraestrutura, assinou Or-

dens de Serviço com 64 

prefeituras para a cons-

trução de 3,2 mil unidades 

habitacionais do Progra-

ma Pra Ter Onde Morar – 

Casas a Custo Zero. 

Em março o mercado de 

trabalho formal em Goi-
ânia apresentou saldo 

positivo, com 28 mil ad-

missões e 26 mil desliga-

mentos, resultando em 1,2 

mil novos postos de traba-

lho. O município alcançou 

566,1 mil vínculos ativos, li-

derando a geração de em-

pregos em Goiás, seguido 
por Cristalina e Morrinhos.

O Procon Anápolis (GO) 
fez uma pesquisa de pre-

ços sobre 28 tarifas ban-

cárias prioritárias e 7 ta-

rifas ligadas a cartões de 

crédito. O levantamento 

comparou cinco bancos. 

Entre as maiores varia-

ções está a tarifa de trans-

ferência entre contas da 
mesma instituição.

A Plataforma Mais Inglês, 
da rede estadual de Goiás, 
passou por atualizações e 

agora exige teste de nive-

lamento no primeiro aces-

so. Após concluir o curso 

de Inglês, estudantes e 
professores podem estu-

dar outros cinco idiomas, 

com 16 níveis de aprendi-

zagem disponíveis.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), partici-

pou ontem (7) da assina-

tura do termo de coope-

ração técnica que cria a 

Central de Conciliação da 

Saúde Pública em Mato 
Grosso. A proposta tem 
como objetivo reduzir 

ações judiciais e agilizar 

atendimentos.

As inscrições para a 6ª edi-

ção do programa “Vem 

Pra a Universidade Fede-

ral de Mato Grosso do Sul 
(UFMS): Ciência nas Es-

colas” foram prorrogadas 

até o dia 11. Professores de 

disciplinas ou projetos de 

extensão podem enviar 

propostas de apresenta-

ções de estudantes entre 

os dias 15 e 30 de maio.

A Secretaria de Segu-

rança Pública do Distri-
to Federal (SSP-DF) foi 

anunciada como finalista 
do World Police Summit 

Awards 2025, concorren-

do na categoria Excelên-

cia no Atendimento ao Ci-

dadão. Pela primeira vez, 

dois projetos da SSP-DF 

foram selecionados, que 

ocorrerá em Dubai.

Com o aumento de doen-

ças respiratórias em Cam-

po Grande, a Secretaria 
Municipal de Saúde in-

tensificou a campanha de 
vacinação contra Influen-

za e Covid-19, focando em 

públicos vulneráveis. Des-

de abril, uma força-tarefa 

tem imunizado pacientes 

acamados, com apoio da 

Secretaria. 

A Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal 

publicou novo aviso de 

licitação para contratar 

empresa responsável por 

instalar iluminação no 

Parque Ecológico do Ria-

cho Fundo e na Avenida 

das Paineiras, no Jardim 

Botânico. A sessão será no 

dia 28, na Terracap.

Divulgação

“Feliz Ano Novo” marca os 25 anos do Teatro dos Sentidos

Espetáculo sensorial na 
Câmara dos Deputados

Justiça: CLDF precisa dar 
aval para compra do Master

Por Thamiris de Azevedo

A 1ª Vara da Fazenda Pú-
blica do DF acolheu o pedi-
do do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), protocolado em 
Ação Civil Pública, e decidiu 
que o Banco de Brasília (BRB) 
só poderá adquirir ações do 
Banco Master com a aprova-
ção da Câmara Legislativa do 

DF (CLDF) e da assembleia de 
acionistas. 

A decisão foi tomada em 
caráter liminar, o que significa 
que ainda poderá haver ao final 
um outro entendimento.

Na semana passada, a 
CLDF apresentou estudo rea-
lizado pela Procuradoria do 
órgão, a pedido da bancada do 
PT, que demonstrou a neces-
sidade legal da aprovação da 

Casa.
Ao Correio da Manhã, o de-

putado distrital Gabriel Magno 
(PT) avalia que a decisão é uma 
vitória da bancada. Ele destaca 
que, desde o início do processo, 
os deputados defenderam que 
o negócio deveria ser apreciado 
pelo Poder Legislativo.

“Banco público”
“O BRB é um banco públi-

co que tem o povo do DF como 
seu maior acionista. Portanto, 
entendemos que essa negocia-
ção deve passar por uma discus-
são ampla com toda a socieda-
de”, afirma.

O parlamentar explica que, 
para obter a autorização, será 
necessário encaminhar um pro-
jeto de lei à Câmara, que preci-
sará ser apreciado e aprovado 
por maioria simples entre os 24 
deputados.

BRB
O BRB anunciou, em mar-

ço deste ano, a intenção de 
comprar 58% do capital total 
e 49% das ações ordinárias do 
Master, no valor de R$ 2 bi-
lhões.

Em nota, o Banco de Brasí-
lia diz que está ciente da decisão 
e irá suspender as assinaturas do 
contrato definitivo até a nova 
deliberação. 

O BRB reitera que a decisão 
judicial, portanto, autoriza a 
continuidade dos atos prepara-
tórios do negócio. 

O banco esclarece que o 
processo para o fechamento 
do contrato pode levar até 360 
dias a contar do início das tra-
tativas.

Decisão determina envio de projeto de lei para a negociação
BRB

BRB suspenderá assinaturas do contrato até deliberação final
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Em março foi registrado 
354 novos empregos com car-
teira assinada. No acumula-
do dos últimos 12 meses, Rio 
Branco liderou com 2,8 mil va-
gas, seguido pelo município de 
Cruzeiro do Sul, com 736. 

As ações fazem parte de um 
plano estadual com foco em in-
dústria, inovação e também em 
empreendedorismo.

O projeto inclui medidas 
como incentivos fiscais para o 
setor industrial e estímulo a pe-
quenos negócios.

A estratégia tem como base 
um plano decenal feito pela Se-
cretaria de Planejamento. Com 
redução de ICMS o governo 
quer atrair novas empresas e 
manter as existentes. 

A Universidade Estadual 
do Tocantins (Unitins) vai par-
ticipar da Agrotins 2025, que 
acontecerá entre os dias 13 e 
17 em Palmas. Serão mais de 
40 ações com foco em pesquisa, 
ensino e extensão. A instituição 
levará projetos, cursos e exposi-
ções voltados ao agronegócio e 
à inovação científica.

A programação conta com 
palestras, minicursos, mesas-re-
dondas e a Vitrine Agrotecno-
lógica. Também haverá partici-
pação da rádio universitária.

Com cursos voltados ao 
agro e mais de 800 estudantes 
na área, a universidade partici-
pa da feira como forma de apre-
sentar soluções práticas para o 
desenvolvimento sustentável.

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) lançou a campanha Maio 
Amarelo 2025 ontem, (8), com 
o objetivo de reduzir os índices 
de mortes e feridos no trânsito. 
A solenidade ocorreu na aveni-
da Amazonas, em frente à Se-
cretaria Municipal de Trânsito.

A programação inclui ações 
de conscientização, como pit-
-stops e orientações para mo-
toristas e pedestres. Também 
estão previstas atividades como 
passeio ciclístico.

O tema da campanha é 
“Mobilidade Humana, Res-
ponsabilidade Humana”.

A iniciativa internacional 
busca sensibilizar a população 
sobre a importância de um 
trânsito mais seguro.

Plano estadual 
cria mais de 
4,8 mil vagas 
em 12 meses

Unitins levará 
Feira de 
Ciências à 
Agrotins 2025

Campanha 
Maio Amarelo 
é lançada em 
Porto Velho

ACRE TOCANTINS RONDÔNIA

Roraima tem seis vagas 
abertas no novo edital do pro-
grama Mais Médicos, sendo 
que esta quinta-feira (8) é o úl-
timo dia para as inscrições. 

As oportunidades estão di-
vididas entre quatro cidades 
e dois distritos indígenas em 
áreas com alta vulnerabilidade.

Ao todo, o edital prevê mais 
de 3 mil vagas em todas as uni-
dades federativas.

A distribuição dos postos 
considera regiões com menos 
profissionais disponíveis por 
morador, conforme estudo da 
Demografia Médica 2025.

A maioria das vagas está lo-
calizada em municípios de pe-
queno porte e a  região Nordes-
te concentra o maior número.

Mais Médicos 
em 4 cidades e 
em 2 distritos 
indígenas

RORAIMA 

Manaus oferece 96
mil bolsas para cursos

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida (Avan-
te), lançou, na quarta-feira (7), 
dois programas educacionais 
que somam 96,3 mil bolsas de 
estudo em instituições particu-
lares. O Bolsa Pós-Graduação 
oferece 60,3 mil vagas em 185 
cursos de especialização, en-
quanto o Bolsa Idiomas dispo-
nibiliza pouco mais de 36 mil 
oportunidades para aprender 
sete línguas estrangeiras.

As inscrições começam em 
maio pelo site da prefeitura. Os 
programas são voltados para 
pessoas de baixa renda e ofere-
cem descontos de 50%, 75% ou 
100% nas mensalidades.

As vagas estão distribuídas 
em sete faculdades e 17 esco-
las de idiomas da capital ama-
zonense. Com esta iniciativa, 
a gestão municipal alcança a 
marca de 144 mil oportunida-
des educacionais somente em 
2025, incluindo bolsas univer-
sitárias anunciadas em 2024.

A cerimônia de lançamento 
destacou o objetivo de redu-

zir desigualdades por meio do 
acesso à educação.

Os cursos selecionados 
atendem demandas do mer-
cado de trabalho e incluem 
formação em áreas técnicas e 
humanas. Para idiomas, podem 
escolher entre inglês, espanhol, 
francês e outras línguas.

A seleção dos beneficiários 
considerará critérios socioeco-
nômicos. Documentos com-
probatórios de renda familiar 
serão exigidos durante o pro-
cesso. A prefeitura informou 
que não há custo para se ins-
crever nos programas, que são 
geridos pela Escola de Serviço 
Público Municipal em parceria 
com a secretaria de Adminis-
tração. Esta é a maior oferta de 
bolsas em programas do tipo na 
história do município.

As aulas estão previstas para 
começar no segundo semestre 
deste ano. Interessados devem 
acompanhar os prazos no site 
oficial, onde também encontra-
rão a lista completa de cursos e 
instituições participantes.

Macapá celebra hoje
os cultos afro-religiosos

O Dia Estadual dos Cul-
tos Afro-Religiosos é celebra-
do hoje (8) com programação 
organizada pela Federação de 
Cultos Afro-Religiosos de Um-
banda e Mina Nagô (Fecarumi-
na) em Macapá (AP).

A ação conta com apoio da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult) e da Fundação Esta-
dual de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial (Fundação 
Marabaixo), e homenageia Mãe 
Dulce Moreira, referência his-
tórica da religiosidade de ma-
triz africana no Amapá.

A programação começa 
com um café da manhã no Ter-
reiro Santa Bárbara, localiza-
do no bairro Santa Rita, local 
onde Mãe Dulce exerceu suas 
atividades religiosas. A data foi 
instituída pela Lei Estadual nº 
0933 de 2005.

Já no sábado (10), a agenda 
continua no Centro de Cultura 
Negra Raimundinha Ramos, 
no bairro Laguinho, a partir 
das 18h, com apresentações 
de 51 casas de matriz africana, 
troar dos tambores e show da 
banda Tambores Tucujus. 

Gabriel Penha/Fundação Marabaixo/GEA

Evento homenageia Mãe Dulce e combate à intolerância
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Inscrições

Prêmio

Preços

Saúde

Mobilidade Prefeito

Homenagem

Agricultura

Quelônios

Seminário

A Secretaria de Desenvol-

vimento Agropecuário e 

da Pesca do Pará (SEDAP) 

repassou, na quarta-feira 

(7), 30 mil alevinos a pisci-

cultores de Itupiranga.

A ação, realizada em 

parceria com a Empresa 

de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Emater) 

e a prefeitura municipal, 

beneficiou mais de 30 
produtores e ocorreu no 

escritório central da Ema-

ter, com foco no fortaleci-

mento da atividade aquí-

cola na região.

Os peixes, da espécie 

tambaqui, são oriundos 

da Estação de Alevina-

gem Orion Nina Ribeiro, 

situada em Terra Alta.

A distribuição faz parte 

das iniciativas da Coorde-

nadoria de Desenvolvi-

mento da Aquicultura da 

Sedap, que atua no incen-

tivo à produção local por 

meio de suporte técnico 

e fornecimento de insu-

mos. A expectativa é que 

o município produza até 

60 toneladas de pescado 

no próximo ciclo.

Mais de 50 kits já fo-

ram entregues a produto-

res de diferentes regiões 

de integração do estado.

As inscrições para a 11ª 

edição da Mostra Viver Ci-

ência 2025 seguem aber-

tas no Acre até o próximo 

domingo (11). O evento, 

que será realizado em Rio 

Branco, nos dias 18 e 19 

de novembro, terá como 

tema “Das águas da Ama-

zônia aos oceanos: co-

nexões que sustentam a 

vida e a cultura”.

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) lançou o edital 

Prêmio Branco de Melo 

2025 para apoiar projetos 

artísticos no estado. As 

propostas devem seguir 

regras. As inscrições vão 

até 9/6. Serão premiadas 

até nove propostas inédi-

tas com R$ 25 mil cada, 

respeitando a legislação 

estadual vigente.

O Procon Tocantins re-

alizou uma pesquisa de 

preços de carnes nos dias 

5 e 6 de maio em Palmas, 

identificando variações 
de até 80,05% nos preços. 

A pesquisa abrangeu 33 

tipos de carne, incluindo 

cortes bovinos, suínos, 

frango, peixes e linguiças, 

em 10 estabelecimentos. 

A pesquisa é mensal.

A prefeitura de Macapá 

(AP) autorizou ontem (7), 

a reconstrução da Unida-

de de Saúde Santo Antô-

nio da Pedreira. O local 

passará por obras de am-

pliação após nove anos 

sem reformas. A iniciativa 

busca reforçar o atendi-

mento e melhorar o am-

biente de trabalho.

A Empresa de Desenvol-

vimento Urbano e Habi-

tacional de Boa Vista (RR) 

realiza até domingo (11) a 

campanha “Calçada de 

todos, por um caminho 

mais livre”. O objetivo é 

sensibilizar lojistas e ven-

dedores informais sobre a 

importância de manter as 

calçadas sem obstáculos. 

O prefeito de Palmas (TO), 

Eduardo Siqueira Cam-

pos (Podemos), inaugu-

rou ontem (7) a nova frota 

de ônibus da cidade, que 

agora conta com 154 co-

letivos e 10 vans que dis-

põem de acessibilidade 

atender pessoas com mo-

bilidade reduzida ou defi-

ciência em grau elevado.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) realiza no sábado (10) 

um evento em homena-

gem ao Dia das Mães, com 

ações sociais e culturais. A 

programação ocorre a par-

tir das 16h, na Praça CEU, 

no bairro Juscelino Kubits-

chek, zona Leste da capital 

de Rondônia, com entrada 

gratuita. O evento é voltado 

às mães porto-velhenses. 

O governo de Roraima 

abriu inscrições para o 

Programa Estadual de 

Aquisição de Alimentos, 

com prioridade para po-

vos indígenas. O prazo vai 

até 19 de maio. O edital 

com as regras está dispo-

nível no site da Secretaria 

de Agricultura e nas uni-

dades locais do Instituto 

de Assistência Técnica.

Hoje (8) e amanhã (9) 

acontece a 1ª Feira de 

Comercialização de Que-

lônios de Carauari, no 

Amazonas, com apoio 

da Universidade Federal 

do Amazonas (Ufam). O 

evento contará com atra-

ções culturais e vendas 

de quelônios criados de 

forma sustentável por co-

munidades ribeirinhas.

A Controladoria-Geral do 

Estado do Pará (CGE-PA) 

abriu inscrições para o 1º 

Seminário Paraense de 

Auditoria e Controle Inter-

no, que ocorrerá no dia 23 

em Belém. O evento terá 

o tema “Gestão de riscos 

e controles preventivos 

para a transformação da 

gestão pública”.

Divulgação/Agência Pará

Também foram entregues kits para análise da água

Secretaria entrega 30 mil 
alevinos a psicultores no Pará

Governo intensifica apoio
a Yanomamis em Roraima

O governo federal iniciou 
nesta semana, na última segun-
da-feira (5) duas ações voltadas 
à Terra Indígena Yanomami, 
que seguem até sábado (10).

Uma delas é a realização da I 
Oficina do Plano de Recupera-
ção Ambiental da região, orga-
nizada pela Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) 
em parceria com a Universida-
de de Brasília (UnB).

A outra é a continuidade 
da entrega emergencial de ces-
tas de alimentos, que já somam 
160 mil unidades distribuídas 
desde janeiro de 2023. 

A oficina acontece no Cen-
tro Regional Lago Caracaranã, 
na Terra Indígena Raposa Ser-
ra do Sol, em Roraima. O ob-
jetivo é planejar a recuperação 
ambiental da Terra Yanomami, 
com base na análise de danos 
causados pelo garimpo ilegal.

Participam representantes 
indígenas, pesquisadores e inte-
grantes de órgãos públicos.

Durante a programação, são 
realizadas atividades de etno-
mapeamento, oficinas temáti-
cas e discussões sobre os impac-
tos da degradação ambiental.

O plano de recuperação 
está sendo elaborado por meio 
de um acordo entre a Funai e 

o Centro de Desenvolvimento 
Sustentável da UnB, com apoio 
do Ministério dos Povos In-
dígenas (MPI), do Ibama e de 
outras instituições.

A proposta envolve a parti-
cipação de indígenas em todas 
as etapas do planejamento.

Ao mesmo tempo, a Funai 
e a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) rea-
lizaram mais uma entrega de 
alimentos às comunidades Ya-
nomami e Ye’kwana.

Cerca de 300 cestas foram 
levadas à comunidade Kori Ya-
uopë, na região de Surucucus.

Desde a decretação da emer-
gência sanitária no território, 
160 mil cestas foram entregues, 
sendo 139,6 mil pela Funai.

A entrega dos alimentos faz 
parte das ações emergenciais 
iniciadas após o reconhecimen-
to, em janeiro de 2023, de uma 
crise humanitária na região.

A medida busca combater 
a insegurança alimentar cau-

sada pelo avanço do garimpo, 
que comprometeu o acesso à 
alimentação e aos cuidados de 
saúde nas aldeias. Segundo a 
Conab, outras 84 mil cestas se-
rão adquiridas com recursos do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social (MDS).

A compra será feita em eta-
pas, começando com uma re-
messa de 21 mil unidades.

A Terra Indígena Yanoma-
mi foi homologada em 1992 e 
é a maior em todo o país.

Plano ambiental e entrega de cestas marcam medidas federais
Mayra Wapichana/Funai

Funai e UnB iniciam planejamento de recuperação ambiental da Terra Indígena Yanomami 
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O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado promoveu uma 
ação de conscientização voltada 
à segurança em ambientes aquá-
ticos. A iniciativa ocorreu na 
área de treinamento do quartel 
da corporação, onde instruto-
res do Grupamento de Busca e 
Salvamento utilizaram a pisci-
na da unidade para demonstrar 
boas práticas de prevenção ao 
público. A atividade teve como 
objetivo orientar a população 
sobre cuidados essenciais em 
locais como rios, praias, açudes 
e piscinas, especialmente neste 
período de maior procura por 
lazer em ambientes com água. 
O ideal é evitar o consumo du-
rante as atividades aquáticas”, 
completou Freitas.

Em Torres, no Rio Grande 
do Sul, considerada a capital 
nacional do balonismo, os baia-
nos foram, como diz a música 
da Turma do Balão Mágico, 
em busca do mundo bem mais 
divertido, mas também compe-
titivo, com o apoio do Governo 
do Estado. A equipe da Bah-
ia, composta por três atletas, 
conquistou a categoria Balão 
Especial Shape no 35º Festival 
Internacional de Balonismo de 
Torres, chancelado pela Con-
federação Brasileira de Balo-
nismo (CBB). O resultado ga-
rante vaga para o time na elite 
nacional da modalidade e colo-
ca a Bahia no mapa do balonis-
mo. A competição é a maior da 
América Latina.

A Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, por meio 
do Conselho Estadual de De-
senvolvimento Econômico e 
Social, aprovou a concessão de 
benefícios para sete empresas 
que irão investir em Alagoas. A 
deliberação ocorreu durante a 
1ª Reunião Ordinária de 2025. 
As aprovações contemplam 
cinco novos pedidos de incenti-
vo e duas prorrogações de bene-
fícios, totalizando mais de R$ 
53 milhões em investimentos 
privados. As iniciativas devem 
gerar mais de 400 empregos di-
retos e aproximadamente 1.000 
empregos indiretos em muni-
cípios como Maceió, Marechal 
Deodoro e Teotônio Vilela .

Bombeiros 
orientam 
prevenção de 
afogamentos

Baianos 
garantem vaga 
na elite do 
balonismo

Conselho 
aprova verbas 
para novos 
investimentos

PIAUÍ BAHIA ALAGOAS

O Governo do Maranhão 
promoveu o sorteio da primei-
ra etapa de 2025 do programa 
Cartão Transporte Universi-
tário (CTU), contemplando 
seis mil estudantes com auxílio 
financeiro para deslocamento 
até suas instituições de ensino. 
A ação é coordenada pela Se-
cretaria de Estado Extraordi-
nária da Juventude (Seejuv) e 
foi transmitida ao vivo no in-
tervalo de um telejornal local, 
ampliando o alcance da ini-
ciativa. O governador Carlos 
Brandão ressaltou o impacto 
do programa, que já beneficiou 
mais de 30 mil estudantes. Para 
o secretário Thiago Prado, a po-
lítica pública combate a evasão 
escolar ao garantir mobilidade.

Estudantes 
recebem 
Cartão 
Transporte

MARANHÃO

Atleta piauiense irá ao 
Pan-Americano 2025

A Confederação Brasileira 
de Kung Fu Wushu divulgou a 
lista de atletas convocados para 
disputar com a seleção brasilei-
ra da modalidade o 5º Campeo-
nato Pan-Americano de Kung 
Fu e Taijiquan, que será realiza-
do entre os dias 12 e 17 de no-
vembro de 2025 na cidade de 
Riviera Maya, no México. En-
tre os selecionados está a atleta 
piauiense Talita Pereira, que 
garantiu seu lugar na delega-
ção brasileira para representar 
o país no cenário internacional.

A atleta declarou sua sa-
tisfação nas redes sociais. 
“Aquela garota que começou a 
treinar Kung Fu no parque há 
cinco anos, jamais imaginaria 
o quão longe estamos chegan-
do e o quanto esse esporte tão 
maravilhoso faria por mim. 
Rumo ao Pan-Americano!”, 
celebrou Talita, emocionada 
com a convocação. 

O monitoramento tem per-
mitido a identificação de áreas 
críticas e a oferta de apoio téc-
nico e logístico sempre que ne-

cessário. No entanto, as ocor-
rências registradas, até agora, 
têm sido pontuais e com danos 
classificados como de baixa 
gravidade, o que possibilitou 
que fossem solucionadas pelas 
gestões locais. Mesmo sem re-
gistros de vítimas, os temporais 
deixaram marcas em diversas 
localidades, com pontos de ala-
gamento, deslizamentos de ter-
ra, colapsos estruturais e outras 
ocorrências que exigiram aten-
ção das autoridades municipais. 
Em algumas situações, famílias 
precisaram ser desalojadas ou 
acolhidas temporariamente, 
com o suporte das secretarias 
de assistência social do muni-
cípio. O feito é mais um mar-
co para o desenvolvimento do 
Kung Fu e Taijiquan do Piauí, 
evidenciando o crescimento da 
modalidade e a qualidade dos 
atletas do estado no circuito 
internacional.Com essa convo-
cação, Talita Pereira se junta à 
equipe brasileira para mais um 
desafio internacional,  consoli-
dando seu talento. 

Paraíba apresenta 
potencial turístico

A Paraíba marca presença, 
pela primeira vez, na Fetur – 
Feira de Turismo do Piauí, com 
o propósito de promover seus 
principais atrativos e roteiros 
turísticos, além de estreitar la-
ços com agentes de viagens e 
profissionais do setor. O evento 
será realizado nesta quinta (8) e 
sexta-feira (9), em Teresina, re-
unindo operadoras, agentes de 
viagens e players do mercado.

Com um estande próprio, a 
Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur) e a Secretaria de Turis-
mo e Desenvolvimento Econô-

mico (Setde) apresentam as di-
versas experiências que o estado 
oferece, desde o Litoral e suas 
praias até cidades históricas, re-
giões serranas e rotas culturais. 
A proposta é mostrar a diversi-
dade dos destinos paraibanos e 
posicionar o estado como uma 
opção atrativa e acessível para o 
mercado turístico.

Além da promoção dos 
atrativos, a equipe técnica da 
PBTur também aproveita a 
feira para estreitar o diálogo 
com operadoras e agências de 
viagem.

Ascom/PB

PB destaca atrativos turísticos em feira com estande
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Dia D

O Aeroporto de Mossoró 

vai receber R$ 70 milhões 

em investimentos fede-

rais. O anúncio foi feito 

pela governadora Fátima 

Bezerra, em Brasília, du-

rante agenda no Ministé-

rio de Portos e Aeroportos. 

Os recursos serão aplica-

dos na ampliação da ca-

pacidade operacional do 

terminal. Em 2024, o ter-

minal já havia passado por 

obras de recapeamento 

da pista, implantação de 

sinalização horizontal e 

melhorias nas áreas de se-

gurança e no pátio de ae-

ronaves.”Estamos anun-

ciando R$ 70 milhões 

em investimentos para 

o aeroporto de Mossoró. 

Esta é uma conquista que 

reflete uma luta antiga da 
governadora Fátima para 

fortalecer a aviação do Es-

tado”, afirmou o ministro 
Sílvio Costa Filho.Durante 

o encontro, também foi 

confirmado o pacote de 
R$ 100 milhões em inves-

timentos para o Porto de 

Natal. Além disso, o Minis-

tério ratificou a inclusão 
do projeto das defensas 

do cais portuário no Pro-

grama de Aceleração do 

Crescimento (PAC).

O governo da Paraíba, 

por meio da Secult-PB, 

divulgou na última terça 

(6) o resultado preliminar 

da análise documental 

do ICMS Cultura - Edital 

Ações Continuadas. Ao 

todo, 81 projetos foram 

inscritos, com 14 habilita-

dos para a próxima fase, a 

de análise técnica, que irá 

avaliar as propostas.

A população de Murici 

em Alagoas comemorou 

a entrega do Hospital Da-

goberto Omena. A uni-

dade foi completamente 

reformada e ampliada 

graças a uma parceria en-

tre o Governo e a Prefeitu-

ra de Murici, representan-

do um investimento de 

R$ 15 milhões e 2 milhões 

do Município de Murici. 

O Comitê Estadual de En-

frentamento à Exploração 

Sexual de Crianças e Ado-

lescentes do Piauí reali-

za o webinário “Proteção 

em Foco: SIPIA e Planos 

Municipais no Combate 

à Exploração Sexual”. O 

evento reuniu cerca de 

157 técnicos municipais 

e estaduais, conselheiros 

tutelares e de direitos.

A Comissão de Finanças 

da Assembleia Legislativa 

aprovou parecer ao em-

préstimo de até R$ 1,51 bi 

do Governo de Pernam-

buco. O colegiado incluiu 

repasse de R$ 756 mi para 

municípios, dividindo R$ 

4,1 mi para cada uma das 

184 prefeituras, mediante 

convênios com o Estado.

O Ceará é o primeiro esta-

do a receber a etapa pre-

sencial da Caravana da Ino-

vação, iniciativa promovida 

pelo Laboratório de Inova-

ção da Advocacia-Geral da 

União. A abertura do en-

contro ocorreu na manhã 

desta quarta-feira (7), com 

a presença do procurador-

-geral.

A universidade Federal 

da Paraíba abre inscri-

ções para Mestrado em 

Comunicação com 22 

vagas para 2025. Interes-

sados devem se inscrever 

até 4 de junho pelo SI-

GAA. A taxa é de R$ 85,93. 

Processo seletivo inclui 

prova escrita, análise e 

defesa do projeto. 

Entre os dias 12 e 16 de 

maio, das 8h às 18h, Per-

nambuco irá realizar a 

campanha “Registre-se!”, 

com o objetivo de garantir 

documentação básica a 

pessoas que não têm con-

dições financeiras. A ação 
oferece gratuitamente 

serviços como emissão da 

nova carteira de identida-

de nacional.

Sergipe enfrenta chu-

vas intensas que causam 

transtornos em várias 

regiões. Apesar do volu-

me de precipitações, não 

houve ocorrências graves 

exigindo intervenção da 

Defesa Civil estadual. O 

Governo segue em conta-

to constante com as Defe-

sas Civis municipais para 

monitoramento.

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra anunciou R$ 183 

milhões em obras de re-

forma e climatização de 

escolas. Também confir-
mou o início da 2ª etapa 

do Programa de Restau-

ração de Rodovias, com 

620 km de estradas. A li-

citação dos trechos será 

lançada ainda em maio.

Neste sábado (10), a 

Bahia realiza o Dia D de 

vacinação contra a gri-

pe, uma mobilização 

nacional para ampliar a 

cobertura vacinal contra 

a influenza. Mais de 80% 
dos municípios baianos 

aderiram, com postos de 

saúde abertos e ações de 

vacinação. 

ASSECOM-RN

Os recursos estarão na ampliação da capacidade

Aeroporto do Rio Grande do 
Norte receberá investimentos

Governo de Alagoas lança 
campanha contra assédio

A Controladoria-Geral do 
Estado de Alagoas, em parce-
ria com a Secretaria da Comu-
nicação, lançou a campanha 
“Assédio Moral – Denuncie. 
Por você. Por todos”. A ação 
tem como objetivo prevenir e 
combater o assédio moral no 
ambiente de trabalho, promo-
vendo um espaço mais saudável 
e respeitoso para os servido-
res públicos estaduais. A data 
escolhida para o lançamento 
não foi por acaso: 2 de maio é 

o Dia Nacional de Combate 
ao Assédio Moral no Trabalho, 
o que torna o momento ainda 
mais relevante. De acordo com 
a Controladoria-Geral do Esta-
do, a campanha é parte de uma 
série de ações contínuas ao lon-
go do ano que buscam sensibi-
lizar a sociedade e os servidores 
públicos sobre a importância 
de valorizar o servidor e cons-
truir ambientes de trabalho que 
respeitem a dignidade humana. 
Para 2025, o foco será ainda 

maior na denúncia como ferra-
menta essencial no combate ao 
assédio moral e à impunidade, 
destacando o poder de ação da 
sociedade. Este é o segundo ano 
consecutivo que a CGE e a Se-
com se unem para intensificar a 
conscientização sobre a prática 
do assédio moral, e a intenção é 
reforçar a importância de criar 
um ambiente público mais 
saudável, onde o respeito à in-
tegridade do servidor seja prio-
ridade. Além disso, a ação visa 

combater qualquer tipo de abu-
so ou violência psicológica que 
possa prejudicar a saúde mental 
dos servidores públicos esta-
duais, uma preocupação cres-
cente no cenário atual. Durante 
o lançamento da campanha, a 
controladora-geral do Estado, 
Sâmara Suruagy, enfatizou a 
relevância do tema e o compro-
misso do Governo de Alagoas 
em proteger a saúde mental de 
seus servidores. “A campanha 
é mais um passo firme do Go-
verno de Alagoas em direção à 
proteção da saúde mental dos 
servidores estaduais. O ato de 
denunciar é uma responsabili-
dade social, sendo uma podero-
sa ferramenta contra o assédio. 
Para isso, nós temos a ferra-
menta da Ouvidoria, podendo 
ser acessada de onde o manifes-
tante estiver pelo e-ouv.al.gov.
br”, afirmou Sâmara Suruagy. A 
controladora também destacou 
que a ferramenta de ouvidoria, 
além de garantir o anonima-
to dos denunciantes, oferece 
acompanhamento detalhado 
do processo, reforçando o com-
promisso da CGE em proteger 
quem denuncia e garantir que 
as denúncias sejam tratadas 
com seriedade e responsabili-
dade.

Abertura do projeto marca o início de uma série de ações
Agência Câmara 

Governo de Alagoas avança na proteção da saúde mental dos servidores estaduais
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A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) iniciou, na quar-
ta-feira (7), a vacinação contra 
a covid-19 atualizada para a 
cepa JN.1, voltada a idosos que 
residem em instituições de lon-
ga permanência (ILPI). A Casa 
São Luiz, no Caju, foi uma das 
primeiras instituições a rece-
ber uma equipe para vacinar 
os moradores. No decorrer das 
próximas semanas e de acordo 
com a chegada de mais doses, 
a vacina será aberta também a 
outros públicos. A vacina é se-
gura e previne contra a variante 
mais recente, a JN.1, reduzindo 
o risco de internação e mortali-
dade pela doença. É preciso ter 
tomado a dose anterior há pelo 
menos um ano.

A tradicional e  maior fei-
ra agro da América Latina, a 
Agrishow 2025, consolida-se 
mais uma vez como o principal 
evento em prol do agronegócio 
paulista. A sua 30ª edição, que 
se encerrou na última sexta-fei-
ra (2), reuniu cerca de 200 mil 
visitantes e movimentou mais 
de R$ 15 bilhões em negócios, 
um crescimento financeiro de 
7%, em relação ao ano ante-
rior, segundo os organizado-
res. Dentre os inúmeros lança-
mentos e atrações, o Pavilhão 
da Agricultura Familiar atraiu 
mais de 25 mil pessoas e rendeu 
aproximadamente R$ 2,5 mi-
lhões em faturamento, segundo 
levantamento da Secretaria Es-
tadual de Agricultura de SP.

Em 2025, Minas Gerais 
ultrapassou a meta de cober-
tura vacinal em 13 das 19 vaci-
nas do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) e registrou 
índices superiores à média na-
cional e da região Sudeste em 
18 delas. Esse avanço é resul-
tado direto dos investimentos 
estratégicos e das ações imple-
mentadas pelo Governo de 
Minas, por meio da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MG), 
para fortalecer a imunização 
em todo o território mineiro. 
Os imunizantes com cobertu-
ra acima da meta preconizada 
pelo PNI são: BCG (90,26%), 
DTP (95,04%), Febre Ama-
rela (104,31%) e Meningo C 
(95,26%).

Covid-19: 
vacinação tem 
início para 1º 
grupo

Agrishow: 
Agricultura 
Familiar fatura 
R$ 2,5M

Estado lidera 
cobertura 
vacinal com 
vantagem

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A música erudita do Espí-
rito Santo tem uma longa tra-
dição, mas duas compositoras 
pioneiras na criação, produção 
e difusão dessa arte no Estado e 
no País ainda são pouco conhe-
cidas. A websérie “Paisagem 
para Piano” tem como objeti-
vo valorizar a obra, a história 
e a memória das compositoras 
Lycia De Biase Bidart (1910-
1991) e Terezinha Dora de 
Abreu Carvalho (1936-2017). 
O lançamento gratuito ocorre-
rá no Instituto Marlin Azul, em 
Vitória, com recital de peças 
compostas por elas. A produ-
ção foi contemplada em 2023 
pelo Edital de Seleção de Proje-
tos de Produção de Conteúdos 
Digitais da Secult.

Websérie 
resgata 
história de 
compositoras

ESPIRITO SANTO

Em SP, Campos do 
Jordão com novo 
complexo turístico

A região de Campos do 
Jordão, no Vale do Paraíba, 
se prepara para receber um 
novo marco no turismo pau-
lista. O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria de 
Parcerias em Investimentos 
(SPI), está com consulta pú-
blica aberta para a concessão 
do Complexo Turístico da 
Estrada de Ferro Campos do 
Jordão, projeto que estima R$ 
400 milhões em investimen-
tos privados voltados à mo-
dernização da infraestrutura e 
ao fortalecimento da integra-
ção do turismo paulista.

A proposta contempla a 
requalificação do complexo 
que possui a ferrovia turís-
tica com 47 quilômetros de 
extensão, o Parque Reino das 
Águas Claras (de 38 mil m²), 
o Museu de Memória Ferro-
viária, além de estações, ofici-
nas e ativos culturais ao longo 
do trajeto. Toda essa estrutura 
aumenta a sinergia com outras 
áreas já concedidas da região, 

como os parques estaduais de 
Campos do Jordão e Capivari.

O projeto, que busca não 
apenas recuperar trilhos e trens 
da ferrovia, tem como objetivo 
fomentar o turismo sustentável, 
valorizar o patrimônio históri-
co e estimular a economia local, 
combinando cultura, lazer e de-
senvolvimento.

“Esse projeto reforça o 
compromisso do Governo de 
São Paulo com a valorização 
do patrimônio histórico e o 
desenvolvimento sustentável 
do turismo. Ao integrar cul-
tura, natureza e mobilidade, a 
iniciativa transforma a ferrovia 
em um vetor estratégico para a 
economia local, estimula a inte-
gração regional e amplia a atra-
tividade da região para novos 
investimentos”, afirma Edgard 
Benozatti, diretor-presidente 
da Companhia Paulista de Par-
cerias (CPP),

A consulta pública para a 
concessão do Complexo Turís-
tico da Estrada de Ferro Cam-

pos do Jordão ficará aberta até 
23 de junho de 2025. Durante 
esse período, cidadãos, empre-
sas, especialistas e demais inte-
ressados podem enviar contri-
buições para o aprimoramento 
do projeto, que tem a publica-
ção do edital prevista para o se-
gundo semestre de 2025.

Todas as informações so-
bre o projeto, a documenta-
ção técnica e as orientações 
para participação na consulta 
pública estarão disponíveis no 
site da SPI.

Concessão

Ainda sobre a região, o 
Governo de São Paulo reali-
zará duas audiências públicas 
do projeto de concessão de 

uso para a realização de inves-
timentos, conservação, manu-
tenção e exploração econômi-
ca do Complexo Turístico da 
Estrada de Ferro Campos do 
Jordão. As informações foram 
publicadas nesta quarta-feira 
(7) no Diário Oficial do Es-
tado e também estão disponí-
veis no site da SPI.

A primeira audiência será 
realizada de forma presencial, 
no dia 19 de maio, às 11h, na 
Câmara dos Vereadores de 
Campos do Jordão. Os in-
teressados em se manifestar 
podem se inscrever por meio 
do formulário disponibiliza-
do no site da SPI ou presen-
cialmente, antes do início da 
audiência.

Wikimedia Commons

Projeto vai recuperar trilhos e trens da região do Paraíba
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ES: assessoria curricular com docentes

BNDES apoia Grupo Terraverde em SP

40º Congresso Mineiro de Municípios

Pós em sustentabilidade urbana no ES

Maternidade mineira é reconhecida

Foi inaugurada, na quar-

ta-feira (7), em Curvelo, a 

primeira Transitolândia do 

Centro Norte de Minas.

O espaço simula uma 

mini cidade, com vias si-

nalizadas, placas, semáfo-

ro e faixas de pedestre, e 

foi criado para ensinar no-

ções de trânsito a crianças 

da educação infantil e do 

ensino fundamental.

A unidade deve atender 

cerca de 21 mil estudantes 

por ano, com atividades 

organizadas por educa-

dores do Departamento 

de Estradas de Rodagem 

de Minas (DER-MG). 

A iniciativa é resultado da 

parceria entre o governo 

de Minas, por meio do 

DER-MG, com a Secreta-

ria de Estado de Infraes-

trutura, Mobilidade e Par-

cerias (Seinfra), e a Ecovias 

Norte de Minas.

O projeto faz parte das 

ações do Maio Amarelo e 

tem como objetivo esti-

mular a formação de con-

dutores mais conscientes 

por meio de atividades 

práticas e pedagógicas.

O espaço funciona na uni-

dade do DER e está aber-

to para visitas de escolas 

públicas e privadas.

Professores do ensino fun-

damental do município 

de Rio Bananal (ES) parti-

ciparam de formação so-

bre o currículo educacio-

nal estadual. O encontro, 

organizado pela secreta-

ria de Educação, apresen-

tou os materiais didáticos 

e diretrizes para língua 

portuguesa, matemática 

e outras disciplinas. Técni-

cos especializados condu-

ziram as atividades, que 

visavam alinhar as prá-

ticas pedagógicas entre 

redes municipal e estadu-

al. O prefeito Bruno Pella 

(Podemos) acompanhou 

os trabalhos, que reuni-

ram educadores do 6º ao 

9º ano. A iniciativa busca 

uniformizar métodos de 

ensino em toda a região.

O Grupo Terraverde rece-

berá R$ 44,5 milhões do 

Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e 

Social (BNDES) para am-

pliar e modernizar lojas 

em São Paulo. Os recur-

sos serão usados na cons-

trução de novas unidades 

em Piracicaba e Jaú, além 

da reforma de estabeleci-

mentos em Casa Branca 

e Araras. A iniciativa tem 

como objetivo principal 

atender a demanda por 

equipamentos agríco-

las e de construção, com 

conclusão prevista para 

2026. A empresa estima 

a criação de 50 vagas de 

trabalho com o projeto. O 

financiamento faz parte 
de uma linha voltada para 

comércio e serviços.

A Secretaria de Fazenda 

de Minas apresentou na 

quarta-feira (7) as altera-

ções previstas na reforma 

tributária para prefeitos. 

Durante o 40º Congres-

so Mineiro de Municípios, 

técnicos explicaram como 

funcionará o novo Impos-

to sobre Bens e Serviços 

(IBS), que substituirá o 

Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Presta-

ção de Serviços (ICMS) e 

o Imposto Sobre Serviços 

(ISS). O evento reuniu cen-

tenas de gestores munici-

pais e servidores públicos 

em Belo Horizonte. Além 

da palestra principal, um 

estande foi montado para 

orientar sobre programas 

de incentivo à emissão de 

notas fiscais.

Servidores públicos capi-

xabas têm até a próxima 

segunda-feira (12) para se 

inscrever no curso gratui-

to sobre desenvolvimen-

to urbano sustentável. A 

especialização, com 40 

vagas, é voltada para fun-

cionários de prefeituras e 

do governo estadual. As 

aulas abordarão temas 

como gestão ambiental 

e tecnologias para cida-

des, com encontros quin-

zenais. Interessados de-

vem enviar documentos 

pessoais e acadêmicos 

por e-mail. A formação é 

resultado de parceria en-

tre o Instituto Jones dos 

Santos Neves e escola de 

governo do Espírito Santo.

O banco de leite da Mater-

nidade Odete Valadares, 

em Belo Horizonte (MG), 

se tornou o primeiro do 

estado a receber certifica-

ção nacional por padrões 

de qualidade. O reconhe-

cimento foi concedido 

pela Fundação Oswaldo 

Cruz após avaliação que 

verificou 27 critérios téc-

nicos. A unidade obteve 

pontuação máxima em 

16 itens e média de 80% 

nos demais. O selo atesta 

a excelência no armaze-

namento e distribuição 

do alimento para recém-

-nascidos. A cerimônia 

ocorreu durante o evento 

Pré-COP30 do setor Saú-

de em Belém (PA).

Divulgação/Ecovias Norte de Minas

Espaço educativo atenderá mais de 21 mil crianças

Curvelo recebe primeira 
Transitolândia do Norte de MG

Rio ganha área cenográfica 
para ajudar os bombeiros

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro inaugurou, 
nesta quarta-feira (07), um 
dos mais modernos comple-
xos de treinamento de com-
bate a incêndios urbanos do 
Brasil. A Cidade do Fogo do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
tem cerca de 1.500 m² de área 
construída e é composta por 

cinco fases que reproduzem 
situações reais de incêndios 
em edificações, como residên-
cias e estabelecimentos co-
merciais, túneis e até garagens 
em subsolo.

Fruto de um investimento 
do Governo do Estado da or-
dem de R$ 5 milhões, o equi-
pamento foi projetado para 
oferecer uma ampla variedade 

de atividades e exercícios. A 
queima controlada permite que 
os militares observem o com-
portamento do fogo e da fuma-
ça, entendam o desenvolvimen-
to dos incêndios e vivenciem 
chamas reais a fim de efetuar a 
melhor gestão de recursos no 
combate ao incêndio.

“Hoje, o Estado do Rio de 
Janeiro conta com uma das 

estruturas mais modernas do 
mundo para capacitação dos 
nossos bombeiros. E é esse 
treinamento continuado que 
prepara a tropa para os salva-
mentos de excelência do dia a 
dia. Continuaremos a investir 
forte na corporação porque 
estamos falando de salvar vi-
das”, reforçou o governador 
Cláudio Castro.

A Cidade do Fogo funcio-
na como um conjunto de salas 
de aula em forma de Simula-
dores de Desenvolvimento de 
Incêndio - SDI que podem 
atingir temperaturas superio-
res a 600 ºC. Os simuladores 
colocam os militares den-
tro da cena, o mais próximo 
possível de um incêndio real, 
tudo isso sob supervisão, con-
trole e segurança dos instruto-
res treinados e certificados.

As estruturas, montadas a 
partir de contêineres maríti-
mos adaptados, ficam locali-
zadas no Complexo de Ensino 
e Instrução Coronel Sarmen-
to, em Guadalupe. Cada espa-
ço tem um tamanho, uma ca-
racterística e uma finalidade 
diferente.

‘Cidade do Fogo’ irá colaborar com o combate à incêndios
2° Sargento Fraga/CBMERJ

Estrutura fica no Complexo de Ensino e Instrução Coronel Sarmento, em Guadalupe
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Nos primeiros 58 dias do 
ano, o Paraná realizou uma mé-
dia de mais de 2 mil cirurgias 
eletivas por dia ou 85 proce-
dimentos por hora. Ao todo, 
entre janeiro e fevereiro foram 
registrados 119.152 procedi-
mentos cirúrgicos eletivos em 
598 estabelecimentos de saú-
de do Estado. Os dados são 
resultado do Opera Paraná, o 
maior programa de ampliação 
de cirurgias eletivas do País, im-
plantado pelo Governo do Es-
tado em 2022.Em março deste 
ano, durante o evento Saúde 
em Movimento, realizado pela 
Sesa em Foz do Iguaçu, o gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior anunciou mais R$ 350 
milhões para o programa.

O governador Jorginho 
Mello assinou na última terça-
-feira (6) uma nova rodada de 
protocolos para concessão de 
incentivos fiscais beneficiando 
diversas empresas sediadas em 
Santa Catarina. Desde 2023, os 
incentivos fiscais já garantiram 
mais de R$ 23,7 bilhões em in-
vestimentos privados, além de 
85 mil empregos diretos e in-
diretos, em 354 projetos apro-
vados. Conforme o governador 
Jorginho Mello, a concessão de 
incentivos fiscais é estratégica 
e fundamental para estimular 
a economia de Santa Catari-
na. Entre os incentivos fiscais, 
o Governo conta com o Pro-
grama de Desenvolvimento da 
Empresa Catarinense.

A Assembleia Legislati-
va aprovou o Projeto de Lei 
109/2025, que cria o Programa 
de Recuperação Socioproduti-
va, Ambiental e de Resiliência 
Climática da Agricultura Fami-
liar Gaúcha. Os 47 deputados 
presentes em plenário votaram 
favoravelmente. Trata-se do 
maior programa de recupera-
ção de solos já proposto pelo 
Estado, com ações difusionistas 
de práticas sustentáveis de pro-
dução, posicionando a agricul-
tura familiar como eixo estra-
tégico na reconstrução do RS. 
Com investimento previsto de 
R$ 903 milhões, a iniciativa vai 
beneficiar diretamente 15 mil 
famílias e alcançar até 150 mil 
unidades produtivas.

Paraná realiza 
mais de 2 
mil cirurgias 
eletivas

Incentivos 
fiscais 
impulsionam 
empregos

Aprovado 
programa 
de apoio à 
agricultura

PARANÁ SANTA CATARINA R.G.DO SUL

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou na 
última segunda-feira (05) o 
Decreto nº 9.817 que concede 
isenção sobre o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) em operações 
para aquisições de bens destina-
dos à fabricação de combustível 
sustentável de aviação (SAF, na 
sigla em inglês), biometano, 
biogás, metanol e CO2.

Além disso, o decreto tam-
bém concede a isenção do 
ICMS na aquisição de máqui-
nas, equipamentos, aparelhos 
e componentes para geração 
de energia a partir do biogás, 
como bombas de ar ou de vá-
cuo, compressores de ar ou de 
outros gases e ventiladores.

Decreto zera 
ICMS para 
biogás e 
biometano

PARANÁ

CORREIO SUL

RS conclui efetivação de servidores

Demarcação de roteiro turístico no RS

Recorde de adoções em Ji-Paraná

RS anuncia R$ 20,8 milhões para o SUS

SC: programação especial em museus

Pensando na mudança 
de gestão da área social 
em mais de 80% dos mu-
nicípios catarinenses, a 
Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mu-
lher e Família promove 
nos dias 27 e 28 de maio, 
no Centro Integrado de 
Cultura, em Florianópolis, 
uma capacitação sobre o 
financiamento do Siste-
ma de Assistência Social. 
O projeto chamado Você 
Mais Perto da SAS visa ca-
pacitar os novos gestores 
para o uso dos recursos 
estaduais e federais para 
a execução da Política de 

Assistência Social, já que 
esta é uma grande difi-
culdade dos municípios 
e muitos acabam repro-
gramando os valores re-
cebidos ano a ano. Por 
fim acontecerá a 14ª Con-
ferência Estadual de As-
sistência Social onde será 
tratado o Eixo 5 que fala 
do financiamento, com o 
lançamento da Cartilha 
Financia SUAS/SC: Repas-
se, execução e controle 
dos recursos estaduais. 
A programação encerra 
com um momento volta-
do ao Conselho Estadual 
de Assistência Social.

O governo do Rio Grande 
do Sul concluiu o proces-
so de acolhimento para 
515 servidores temporá-
rios e efetivos contratados 
recentemente. As ativida-
des ocorreram entre 22 e 
30 de abril, envolvendo 24 
turmas de 17 órgãos esta-
duais diferentes. A inicia-
tiva, que obteve 87% de 

aprovação dos participan-
tes, visa melhorar a adap-
tação dos profissionais e 
a qualidade dos serviços 
públicos. Novas rodadas 
de integração estão pre-
vistas para futuras contra-
tações. Os selecionados 
atuarão em áreas como 
saúde, engenharia e as-
sistência social.

Santo Antônio da Patru-
lha, na região metropoli-
tana de Porto Alegre, está 
implantando placas in-
formativas em 17 prédios 
históricos da avenida Bor-
ges de Medeiros. O pro-
jeto “Caminho de Memó-
rias” já marcou o primeiro 
imóvel, a atual Câmara de 
Vereadores, e seguirá até 
2025. As placas contêm 

QR Codes com dados so-
bre a arquitetura e histó-
ria local. A iniciativa inte-
gra as comemorações do 
Dia Estadual do Patrimô-
nio Cultural, celebrado em 
17/8. Dois edifícios tomba-
dos receberão suas placas 
durante o evento. A ação é 
uma iniciativa da Funda-
ção Museu Antropológico 
Caldas Júnior.

A Secretaria Municipal 
de Proteção e Bem-Estar 
Animal (SEMPBA) de Ji-
-Paraná (RO) registrou 60 
adoções em abril, o maior 
número mensal desde 
sua criação. No total, 160 
pets já encontraram no-
vos lares em 2025. O órgão 
ampliou seu horário de 
funcionamento, incluin-
do finais de semana, para 

facilitar o processo. Cães e 
gatos resgatados de situ-
ações de risco estão entre 
os animais disponíveis. A 
iniciativa busca conscien-
tizar sobre a posse res-
ponsável. “Nosso objetivo 
é garantir que cada ani-
mal tenha a oportunida-
de de encontrar um lar”, 
afirmou Aquila Quenupe, 
responsável pela pasta.

O vice-governador do Rio 
Grande do Sul, Gabriel 
Souza (MDB), anunciou, 
na quarta-feira (7), a libe-
ração de R$ 20,8 milhões 
para municípios reforça-
rem atendimentos mé-
dicos durante o período 
de frio. Os recursos serão 
usados para ampliar horá-
rios em postos de saúde 
e em unidades de pronto 

atendimento (UPA), in-
cluindo fins de semana. O 
anúncio foi feito durante 
congresso de prefeitos no 
município de Erechim. A 
medida tem como obje-
tivo principal aumentar a 
capacidade de resposta 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) frente ao cresci-
mento típico de doenças 
respiratórias na estação.

De 12 a 18 de maio, dois 
espaços culturais de Flo-
rianópolis terão progra-
mações especiais como 
parte da Semana Nacio-
nal de Museus. O Museu 
de Arte de Santa Catarina 
oferecerá visitas agenda-
das à mostra “Territórios 
[im]permanentes” entre 
os dias 13 e 18, das 10h às 

21h. Já o Museu Históri-
co de Santa Catarina terá 
roda de bênção, oficina de 
curadoria e mesa sobre a 
Revolução Federalista. To-
das as atividades são gra-
tuitas e voltadas para pú-
blicos diversos. O evento 
ocorre em celebração ao 
Dia Internacional dos Mu-
seus, no dia 18.

Reprodução

O projeto visa capacitar os novos gestores 

Assistência Social de SC 
promove capacitação local

Governador do RS libera 
recursos para o vinho

Acontece em Bento Gon-
çalves a Wine South America. 
A feira, que começou no dia 6 
e termina hoje (8), reúne ex-
positores e compradores do 
setor vitivinícola do Brasil e de 
outros países, consolidando-se 
como um dos principais even-
tos do segmento no país.

Durante a cerimônia de 
abertura, foi assinada a libera-
ção de um recurso adicional de 
R$ 11,3 milhões para o Fundo 
de Desenvolvimento da Vitivi-
nicultura (Fundovitis). Com o 
novo aporte, o total destinado 
ao fomento da vitivinicultura 
gaúcha pelo Fundovitis alcan-
ça R$ 44,3 milhões. O mon-
tante fortalece a parceria entre 
a Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentá-
vel e Irrigação (Seapi) e o Insti-
tuto Consevitis, que já executa 
um plano de trabalho de R$ 33 
milhões em ações estratégicas 
para o setor.

A liberação dos recursos 
atende a uma demanda do se-
tor produtivo e visa impulsio-
nar a cadeia vitivinícola do Rio 
Grande do Sul, que já recebeu 
R$ 20,9 milhões em repas-
ses, com prestação de contas 
comprovada. Segundo Leite, 
o investimento reforça a im-

portância do segmento para a 
economia estadual e o papel do 
vinho na cultura gaúcha.

“A valorização deste setor 
vinculado ao vinho, por si só 
gerador de milhares de empre-
gos, traz uma marca não apenas 
pela quantidade de produtos 
originados no Rio Grande do 
Sul, mas pela qualidade daquilo 
que se produz na nossa cadeia 
vitivinícola, que tem sido ao 
longo das décadas aprimorada 
por um esforço das lideranças”, 

destacou o governador.
Leite também ressaltou o 

simbolismo do vinho como 
sinônimo de celebração e en-
contros. “Acredito muito no 
que foi falado sobre a força do 
trabalho, pois não é somen-
te o processamento da uva. É 
aquilo que se semeia e é trans-
formado em uma bebida que é 
sinônimo de alegria, de bons 
encontros e confraternização 
em família”, concluiu.

A Wine South America se-

gue até o dia 8 de maio, com a 
participação de empresas, pro-
dutores e especialistas do setor, 
promovendo debates.

Com o propósito de refor-
çar a posição do Rio Grande 
do Sul como referência em 
produtos de origem no cenário 
nacional e internacional, o go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) e da agên-
cia Invest RS, marcam presença 
na Wine South America 2025.

Feira em Bento Gonçalves conecta setor vitivinícola nacional
Maurício Tonetto/Secom

Leite enfatizou a importância da valorização da cadeia vitivinícola para o Estado

A estufa do Jardim Botâni-
co de Curitiba está passando, 
nos últimos dias, por uma nova 
etapa de manutenção da estru-
tura do ponto turístico.

A Secretaria de Comuni-
cação Municipal de Curitiba 
(Secom) informou, na última 
quarta-feira (7), que o trabalho 
envolve a limpeza da cúpula ex-
terna, que possui 18 metros de 
altura, e está sendo feito com 
técnicas de rapel por profissio-
nais especializados.

A estrutura, considerada 
um dos principais pontos tu-
rísticos da capital paranaense, é 
composta por 3,8 mil peças de 
vidro, que estão sendo lavadas 
com água proveniente do poço 
artesiano do próprio Jardim 
Botânico, segundo a Secom.

A limpeza da estufa, que foi 
iniciada ainda no mês passado, 
no dia 28, deve ser concluída 
até a próxima segunda-feira 
(12), ainda de acordo com a Se-
cretaria de Comunicação.

Durante esse período, a 
estrutura permanece fechada 
para visitação. Além da lavagem 

completa da parte externa, cin-
co vidros foram substituídos.

Também estão sendo reali-
zadas outras ações de conserva-
ção na parte interna, incluindo 
pintura das grades metálicas, 
reforma dos corrimãos e cuida-
dos com as espécies de plantas 
da Mata Atlântica, que com-
põem o paisagismo do espaço.

O cronograma dos serviços 
que estão sendo realizados in-
clui ainda a limpeza da cascata 
interna e a manutenção do piso 
do jardim francês, localizado 

em frente à estufa.
Esta última intervenção não 

afeta a circulação dos visitantes 
em outras áreas do parque.

A cobertura da Galeria 
das Quatro Estações, feita de 
policarbonato, também está 
passando por higienização. A 
previsão é de que essa atividade 
termine até o fim de semana.

Cuidados especiais
A limpeza da estufa é feita 

a cada seis meses. A água utili-
zada não é tratada, o que evita 

o desperdício de recursos desti-
nados ao consumo humano.

Além disso, para garantir 
segurança no serviço, a empre-
sa contratada pela prefeitura 
municipal para o serviço possui 
experiência em atividades reali-
zadas em grandes alturas.

Todo o procedimento que 
está sendo realizado segue à ris-
ca normas técnicas específicas 
para esse tipo de trabalho.

Serviço
O Jardim Botânico de Curi-

tiba está localizado na Rua En-
genheiro Ostoja Roguski, nú-
mero 350. O parque funciona 
todos os dias, das 6h às 19h30.

Uma das atrações mais pro-
curadas do local é o Jardim das 
Sensações, aberto de terça a do-
mingo, das 9h às 17h.

Vale salientar que a visitação 
é gratuita, mas o acesso pode 
ser suspenso em dias de chuva 
ou condições adversas.

Às segundas-feiras, o Jardim 
das Sensações fecha para manu-
tenção, exceto quando a data 
for feriado.

PR rapel para limpar Jardim Botânico
José Fernando Ogura/SECOM

Trabalhos seguem até segunda-feira com o local fechado
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Um grito 
ecoa nas 
salas de 
aula do DF
Encerrando sua temporada, 

projeto “Tudo o que Fizerdes 

ao Menor” transforma escolas 

públicas do DF em palco de 

arte e afeto

Marcos linhares

Especial para o correio da Manhã

No palco improvisado de uma sala 
de aula, sem cortinas ou refletores, mas 
diante de olhares inquietos e muitas 
vezes cansados, ergue-se a poesia como 
ponte. Com palavras e presença cêni-
ca, o ator e escritor Chico de Aquino 
fechou a nova temporada do projeto 
Tudo o que Fizerdes ao Menor, que 
percorreu cinco escolas públicas do 
Distrito Federal em apresentações 
marcadas pela delicadeza, urgência e 
resistência cultural. O cronograma, 
inicialmente previsto para março, se 
estendeu até abril devido a ajustes de 
calendário, garantindo que cada escola 
recebesse integralmente a proposta ar-
tística e reflexiva do projeto.

Mais do que apresentações, a ini-
ciativa levou encontros poéticos a es-
tudantes de Taguatinga, do Gama, do 
Recanto das Emas, de Ceilândia e do 
Plano Piloto. E, em tempos de tanta 
brutalidade emocional, o gesto de de-
clamar um poema, ouvir uma história 
e fazer da palavra um abraço coletivo, 
ganha força de resistência. “Estamos a 
cada dia mais frios e distantes dos que 
estão por perto”, diz Chico de Aquino, 
com a serenidade de quem já conhece 
os efeitos da arte na vida real. “As esco-
las também precisam disso. Precisam 
lembrar que o sensível é parte do sa-
ber”, propõe.

Chico, que já apresentou o projeto 
em mais de 600 ocasiões desde 2003, 
é um especialista em tocar o intocável. 
Com leveza e densidade, ele conduz os 

Divulgação

Divulgação

Poemas declamados em Taguatinga

Encenação e poesia em escola de Ceilândia

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

jovens a temas como abandono, pre-
conceito, sonhos adiados, identidade e 
cuidado. “A arte é, acima de tudo, esse 
lugar onde a gente reaprende a sentir. 
Quando um adolescente se emociona 
com um poema meu, não é sobre mim. 
É sobre o que ele encontrou ali, que 
ninguém estava oferecendo”, afirma. 
As sessões alternam monólogos, leitu-
ras poéticas e pequenas encenações. Ao 
final, em geral, há um breve debate — 
espontâneo, desarmado, pulsante.

Ouvidos
As palavras não caem em ouvidos 

moucos. Em cada escola por onde 
passou, o impacto se fazia ver não 
apenas nas lágrimas dos que ouviam, 
mas nas palavras que nasciam após o 
silêncio. “Não é sobre ensinar, é sobre 

se permitir dizer e ouvir. Dar a um jo-
vem a chance de se ver representado 
no palco é um dos atos mais revolu-
cionários da educação”, defende o au-
tor de Índia Amazônia e do próprio 
Tudo o que Fizerdes ao Menor — tí-
tulo que se desdobra, poeticamente, 
também em livro.

Para Cláudio Oliveira, presiden-
te do Grupo de Resgate Ambiental 
(GRA), entidade proponente do proje-
to patrocinado pelo FAC-DF e apoia-
do pela Secretaria de Educação do DF, 
a ação vai além do entretenimento.

“Aquino mescla humor e refle-
xão de forma sutil, mas impactante. 
Ao final de cada escola, alunos, pro-
fessores e direção costumam acen-
tuar a importância dessa iniciativa”, 
alega. Para ele, o teatro e a poesia 

apresentados nas escolas públicas são 
antídotos ao desinteresse crescente e 
ao sofrimento silencioso que habita 
muitos dos corredores escolares. “É 
quando a cultura entra com respeito 
e verdade que ela transforma”, pontua 
Oliveira.

O GRA, que já realiza projetos 
como a Guarda Mirim Ambiental e a 
Escolinha de Futebol, tem apostado 
cada vez mais em ações que combi-
nam formação cidadã e arte. E a es-
colha por Chico de Aquino, com sua 
trajetória reconhecida — incluindo 
o Prêmio FAC Brasília 60 — é um 
gesto de coerência com a missão da 
instituição: fomentar transformação 
por meio de ações sociais sólidas e 
envolventes.

O legado
Nas salas de aula visitadas, o que fi-

cou não foi apenas o registro fotográfi-
co de mais uma atividade extracurricu-
lar. Ficaram olhares despertos, silêncios 
quebrados, desejos ditos em voz alta, 
abraços apertados no artista ao fim do 
espetáculo. Ficaram histórias. “Certa 
vez, uma aluna me disse que minha 
poesia a impediu de desistir. Como não 
continuar depois disso?”, conta Chico, 
emocionado. “O nome do projeto é bí-
blico, mas também é cotidiano. Cada 
adolescente que a gente alcança é um 
milagre possível.”

Para o Professor Eliel de Aquino, 
Diretor do CEM 2 de Ceilândia, foi 
um momento único. “Conheci o Chi-
co de Aquino em 2003 e assisti a uma 
apresentação do projeto. Agora, como 
diretor, senti-me honrado em recebê-lo 
na escola e poder ver que a apresenta-
ção está ainda melhor, e com um im-
pacto poderoso em todos nós”, avaliou.

Num país que muitas vezes relega 
o adolescente periférico ao silêncio e à 
invisibilidade, Tudo o que Fizerdes ao 
Menor oferece microfones invisíveis e 
palcos simbólicos. E talvez, entre tan-
tas políticas públicas em busca de sen-
tido, a arte ainda seja a que mais com-
preende como chegar até o fundo do 
que nos forma. Ou nos deforma.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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